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DE 17 a 20 de Abril, realizam-se, 'na' No que' se refere ao Algarve, estas
, "Aldeia das Açoteias (Albufeira), : Jornadas revestem-se de especial in­
.asjprimeiras Jornadas Lusó-Espanho- teresseyjâ que a Região dispõe de 8
las de Hortícultura Protegida, uma or- mil hectares de horticultura que for­
ganização da Associação .Portuguesa necem cerca de' 1,5 'milhão de contos
de Horticultura, com o patrocínio da anuais.

/

-Dírecção Regional de .Agricúltura do Naquele número inserem-se �400
Algarve. Para dar a conhecer os vá- '. hectares de estufas, 80 de túneis e 800
rios aspectos ligados a ésta ímportante de «paillage».
'reunião técnico-cíentíñca, decorreu em' A Direcção-Regional de Agricultu-.
Faro, uma conferência de Imprensa. i ra do Algarve negoceia com. o Go­
.Na mesma foi afirmado que: <<Portu-' verno da República Federal da Ale­
gaI tem que' aumentar a sua produção i manha um projecto que terá o apoio' A LEI 'das Finanças Lecaís é uma

agrícola com vista à exportação, so-! técnico directo daquele país, com vis- realidade em Portugal. Está apro­
-bretudo para' p Mercado Comum" tia à instalação e equipamento de uma vada, promulgada e publicada. N<,> consolidação da Democracia que tan-]
-objectivo que não será facilmente al- central frutícola piloto. Trata-se de Pais que é o nosso, onde furtcionam tos juraram defender. :

caneado na medida em que a Grécia um projecto a tornar realidade ao Ion- instituições democráticas (e por sinal Haja a vontade política para cum- j
e a Espanha já ali dispõem de forte I go de seis .anos e que pensa-se pre- bem difícil foi a luta de todo um prir a Constituição de Abril, e a par-:
'implantação, enquanto o riosso volu-. parará a região para a entrada na povo para as conseguir) esta Lei � tir da Lei das Finanças Locais o Po-!
-me de exportações é' pouco signif'ica-" C. E. E. dos mais poderosos instrumentos para der Local será uma realidade,' o que

\
,tivo». Aliás, este objectivo constitui vale-dizer que as populações que têm ¡
urna- das preocupações das primeiras' sido joguetes nas mãos do Poder con- ¡
jornadas, cujos particípantes procura- centrado em Lisboa passam a poder ¡rão ainda irrcrementar a aproximação decidir sobre os muitos problemas que:
'entre os técnicos e os serviços dós dois localmente as afligem.

'

'países, bent como o
'

intercâmbio das: Esta é uma firme opiníão, e como!
suas experiências. Os temas, a .tratar cidadão e como democrata, e'ntendo ¡
estão agrupados ein quatro secções: . que há que respeitar e cumprir, fiel e i
«Meio ffsíco e .econórnico-social; Cré-, integralmente, a grande conquista da!
dito, for:mação profissional, coopera-. autonomia f'ínan 'r dt' ¡

pOR t t d QUANTA.S UNIVERSIDADES? local's.
' eel a as au arqUla,s ',;.ção e extensão rural, como factores! eer o que, na men e e

de desenvolvimento; . tecnologia da" quantos, há já .muítos anos, Há quem se oponha, com os mais i
produção e'mercados, calendário de, iniciaram o combate pela Univer- Mundo do Trabalho? Que cadei- falsos argumentos, à completa e ime-!
produção e técnicas de cornercialíza-. sidade do Algarve, não estava a ras, que matérias, ao serviço de diata aplicação desta Lei.

'

ção, Paralelamente, decorrerão expo- ideia de ver transformada esta quem e de que índústría? Da 'pes- ,

sições de bibliografía, produtos horto-. velha aspiração do povo algarvio ca, do turismo, da agríeultura, das Quem o faz são os que sabem que �

-florícolas e meios de produção e co-' num factor de divisão e querela. letras, ou um todo geral? Quem, a Leí das Finanças Locais pode aca-;
mercíalização (máquinas, abrigos, se- Porém, estão à beira de surgir dos apressados localizadores, tem

bar co� as manobras, os favores e a

mentes, pestícidas, embalagens, etc.) ÚtígioS graves entre os vários mu- resposta a estas questões, digna I corrupçao, os ql!e sa�em que os gesto-,
-Antecedendo as primeiras Jornadas" nicípíos algarvios, centrados na e segura? res das �uta�qU1as va? ser lmplacavel-,
Luso-Espanholas de Hortícultura Pro-: questão do local pará -a Universi- Este o combate real! Não será ment� flscahzad_?s e julgados pela po- I

te&ida, a Associação Portuguesa de', dade. Questão falsa e secundária descabido, ,por exemplo, localizar pulaçao, que nao mais havera lugar
'

Horticultura organiza uma visita de que só 1bandeiras eleitoralistas po- a Uni-versidade em Olhão para (Oonclui na 3." página) "

estudo à zona de Almeria (Espanha),' dem levantar; sejam de que terra depois se fazerem estudos elãssl-
com o objectivo de que os. produtores _ surjam. cos ou em Silves, para .logo de
portugueses apreciem a tecnologia: Assim, Silves eonstítuí uma co- seguida ã�ligãrmos aos problemas
existente naquela zona que já dispõe. missão, para lutar pela Universi- do mar7·,', ,,:'

' .

de mais de 7 mil hectares de horticul-j dade em Silves. Olhão aprova', Porque cfião se unem os muni­
tura protegida (60% -dos quais pro- uma moção na Câmara Municipal,' cípíos, discutem e assentam," em
duzem para a exportação). pela Universidade em Olhão. Faro conjunto-com o povo donde díma-,
Será também analisada a organiza- diz que. a.leL.da, Assembleia da nam.; esiàs,).::,q:uestões, bem mais

ção local, com vista a essa exporta-i República localiza os estudos su- importantes que a quezília pelo VAI ser reactivado o Núcleo de'
ção. A deslocação, que tem o apoio periores na' capital. E temos o sítiozinho, o:g,de, câmaras mais Olhão da Liga dos Combatentes.
do Fundo do Fomento da Exporta- risco... 3Ifortunadas ¡têm a �ta de possuir Assim o secretário-geral daquele orga­
ção, inclui 16 horticultores 'algarvios, 'Vai a Universidade dividir es terrenos? ,'.' nismo nomeou uma Comissão Admi-
dos quais. 8. com frequência de cursos algasvíos, depois da luta por a O baírrísmo é saudável .. se não nistratíva a qual tern vindo a reunir
-de formação da especialídade, orga-¡ sua aprovação os ter unido? desligado do todo universal' em regularmente aos sábados, pelas 15
.nizados 'pelo Ministério da.Agricultura Mas vejamos, que Universida- flue as nossas vidãs' evoluem. horas, na sede do Núcleo, na Rua 18

,1(H'e_S�à: _. ,:,�' .. .: .' .. ::,.,_. --, ,,:.:<� ,: f!.�:? _jJlássica ou enr3izada no, "Quanto lIlãC!L�"p_!l_!'Y!!.�iraJ ,_.Ae Junho, em ºIhão.

A MARINHA de Guerra portuguesa
apresou dois arrastões de pesca,

espanhóis, por se encontrarem a fazer
capturas com redes de «rnalhagem ile­
gal», dentro de águas territoriaís por­
tuguesas, o que constitui infracção.
Os navios «Maes», de 80 toneladas e

«Manuel Martinez», de 150, ambos
com tripulação de 10 homens estive­
ram cativos no porto de Portimão..
saindo em liberdade após o pagamen­
to da caução e enquanto aguardam
julgamento que se realizará na comar­

ca de. Lagos.

Liga dos Combatentes;
(Núoleo _ .de DI.hão)
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CONTINUA SEM';',JE�RENQ, �E�·'.SI�M�:Sy:·
FORMADA em Setembro de 1977 a i es�uérda' do rio; o"qúe'naturalmertte

«Che União Silvense» com ce;ca! viria a aumentar as dificuldades para
de 200 sócios e abrange�dó todo, o i aquisição do tei'téiio,;já ,famo�o'..pelo
concelho, continua a ser ignorada pe-: (CNmcUU ;no t$l: p�) "

la Câmara Municipal de Silves, nó quê I l.
.
'1 "'" '

demais importante se torna pára a ¡
conc!usão dos seus objectivos, aquísi-]
ção de terreno para implantação de I
130 fogos, numa 1.! fase. :

Após muitas e demoradas reuniões \
entre a «Che», Câmara, contando. por I
vezes com à presença de elementos do I
Fundó de Fomento da Habitação; il;
situação é a mesma, A «Che l[nião·
Silvense» não tem terreno para o ¡
ponto da situação. Ouvimos um, e.I�- I

mento da Cooperativa.
'

Na última reunião conjunta da en­

tidade camarária, cooperativa e FFH,
ficou lavrada em acta que a solução
do problema do terreno estava pen­
dente da conclusão do ;p')ano Director
da cidade, para a zona, em que se

encontra o referido terreno, plano esse

já entregue a uma firma especializa"
da para execução. Concluíu-se ainda,
nessa reunião, ser possível fazer um

levantamento de pormenor do terreno.>
a fim de viabilizar o processo de 'aqui­
sição que está em andamento.
Posto isto, foi com surpresa que a"

«Che União Silvense» constatou, de­
pois de ser já possuidora do projecto
de pormenor, que o Plarto de Urba­
nização da cidade apresentado previa
como zona d¿ expansão a margem.
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S8guro do D8positan-te farmácias
-um novo, ��rvito do �anm �ortn�u�� do 411ântim "R[.' .

-.---' ,
' �.�GEND�

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­

cia Alves de Sousa; e até quinta-feira,
a' Farmácia Piedade. domingo, em matin'ée 'e soírée, «A

Em FARO, hoje, a Farmácia Hi- deusa do amor»; quarta-feira, «O mi­

giene; amanhã, Graça Mira; domingo, nistro e eu»; quinta-feira, «Terramo­
Pereira Gago; segunda-feira, Pontes to».

Sequeira; terça, Baptista; quarta, Oli- Em LAGOS no Teatro Cinema Im­
veira �omba; quinta-feira, Alexand,.€�,c périe, hoje; «ÓeJ,lte fina é outra coi-

Em. 'L,AGOS, hoje,'a Farmácia�Ne- sa»; amanhã, «O' desafio das 'águias»;
"v'es; amanhã, Ribeiro Lopes; domingo, domingo, '{<Capricórnio um»; terça-fel­
Lacobrigense; segunda-feira, .. Silva; ra.,,«Guerra de um homem.só»: quar­
terça, Neves.-quarta, Ribeiro Lopes, e ,ta.feira, «A invasão dos astros»; quin­
quinta-feira, Lacobrigense. ta-feira, . «Á companheira da minha

E� LOULÉ, hoje, a Farmácia Cha- vida».

gas; amanhã, Pinheiro; domingo, Pin- Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
to; segunda-feira, Avenida; terça, Ma- hoje, «Inocência perdida»; amanhã e

deira; quarta, Chagas e quinta-feira, domingo, «O expresso da meia-noite»;
Pinheiro.' segunda-feira, «A vida sexual de Ca-

Em OLHÃO, hoje, a farmácia Pa- 'san�va:>; terça-ft;ira, «Espadas vingá­
checo; amanhã, Progresso; domingo, doras», quarta-feira, «..;\ guerra de um

Olhanense; segunda-feira/Ferro; terça, homem so»; qUlI�t�-felra, «Caça zero

Rocha; quarta, Pacheco e quinta-fei-
- terror do pacífico».

ra, Progresso. Em S. BARTOLOMEU DE MES-

Em PORTIMÁ(J, hoje, a Farmácia SIl'!ES, no Cine-Teatro J_oão de ?�u,s,
Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; do- hoje, (:Vanes�a»; aman�a, «O .ultlmo
mingo, Dias; segunda-feira, Central; ade�s»,. dOIDI!,!gO, «E VIva, � Iiberda­

terça, Oliveira Furtado; quarta, Mo- de», quinta-feira, «Fuga. no seculo 23;).
denta e quinta-feira Carvalho. Em SILVES, no Cine-Teatro SIl-

Em TAVIRA, hoje, a farmácia vense,
_

hoje, «Lutador iny:nc�vel»;
Central; amanhã, Franco; domingo, a�anha, «A d�q�esa e ? vilão»; d�­
Sousa;' segunda-feira, Montepio; terça, m!ngo, em matinée e SOIree, �Sou tl­

Aboim' quarta Central' e
.

t -fei- ml?O mas an�o a tratar-�t;», terça-
ra Fr�nco' ,qum a el -feíra, «Uma virgem na família»; qum-

, .. ta-feira, «Selva de asfalto».
Em VILA.REAL DE .S.¿INTO .¿IN- Em VILA REAL DE SANTO AN-

TONIO, hoje, a, Farmácia Carnlho;· . -'

e até .quinta-feira a Farm'
.

C TONIa, no Cme-Fo�, amanha, «O p�-
, aera armo. rata escarlate»; domingo, «Paul e MI-

chell»; terça-feira, «Zorro na corte
de Espanha»; quinta-feira, «Paulo, o

quente».

Desde o passado dia 1 de do, pois havia cheques emiti­
Dezembro de 1978, o Banco dos e ainda não apresentados
Português do Atlântico pôs à para pagamento que totaliza

disposição de todos os seus ram 104 contos.

Depositantes um Seguro de
.

O saldo ficou, portanto, em
Acidentes: Pessoais, .urn novo J, 020 .contos., ,;N,Q ,eDtanto" e

Servíço BP'Aque; como .adian- pot:qit�!Q, cap1t91\h1,áxi;rtlo 'por
te se verá, oferece extraordi- cant 3. é de 1, 000 centos, o

nárlas Vantagens a todos os valor do capital seguro foi de
utentes. 500 contos, por cada titular.
Contratado pelo Banco Por- Assim, ô marido recebe:

tuguês do Atlântico, com a como beneficiário, pelo fale­

Companhia de Seguros Irnpé- cimento da esposa, 500 contos;
rio e a Companhia de Segu- . e mais '3.0 DID do seu próprio
ros Ouriqué, o Seguro do De-

.

capital, correspondente à per­
positante BPA é uma apólice da completa de movimento do.
'de Acidentes Pessoais e, como ombro direito, 150 contos.

tal, cobre os riscos de Morte Deve referir-se, ainda, que
e Invalidez Permanente decor- nos depósitos de emigrantes
rentes de um acidente ocorri- efectuados em moeda estran­
do ern qualquer parte do rnun- geira, o capital seguro é cal­

do, independentemente da ida- culado em escudos" utilizan­

de, profissão ou estado de do-sei para a conversão, o

saúde do depositante. câmbio de compra a partícu-
Abrangidos pelo Seguro do lares da véspera do dia do

Depositante BPA ficaram, pois, acidente.
todos ,os Depositántes daque-
la Instituição de. Crédito que Quem beneficia do, sagu­
entenderam por bem aceitar. ro em caso de falecimen·
este novo Serviço do Banco to do depositante t
Português do Atlântico; pes-
soas singulares, residentes no Em caso de falecimento do
Pafs, bem como os emigrantes Depositante BPA" o capital
ou equiparados a estes, com seguro será liquidado ao côn­
contas de depósito que ven- 'juge não divorciado, nem, se­
çarn juros à ordem, pré-aviso parado judicialmente de pes­
ou a prazo. e, no caso. dos soas e bens, 'e, na sua' falta,
emigrantes ou equiparados,' aos herdeirosIegitímos do de­

também os que detenham con- positante.
tas em moeda estrangeira ou QOepositante e Pessoa Se-
de poupança-crédito. gura pode, ho entanto, insti-

.

. .

'

. tuir outros beneficiários, me-
Oual o valor do capital diante declaração expressa a

gataDtido pelo seguro remeter ao Banco Português

em aaso de acidente t
do Atlântico.

Silvestre e Alfredo Martins Cavaco.
As 'famílias enlutadas; apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

José António Guerreiro. Era mãe das
srY D. Bárbara Guerreiro da Palma,
D. Maria Guerreiro Bárbara, D. Joa­
quina Guerreiro Cavaco, D. Dolores
Maria Pereira Isidoro e D. Custódia
Guerreiro Gago e dos srs. José Guer­
reiro Pereira e Leandro Pereira Guer­

reiro;', sogro das st.!" D. Aurora Maria
A. Guerreiro Pereira e D. Maria An­
tonieta C. Pereira Guerreiro e dos srs.

Francisco da Palma, Joaquim Mar­
tins Corvo, Custódio Cavaco, Luís
José Isidoro e Albino Gago; avó dos
sr. Manuel Guerreiro Silvestre e das
sr.ªS D. Fernanda Martins Cavaco,
D. Maria Dolores Guerreiro Martins,
D. Maria da Piedade Mateus Guer­
reiro Pereira e D. Ida Maria Guerrei­
ro Pereira Isidoro; meninas TeIma
Goreti Pereira Isidoro e Anabela Ro­
mão Pereira Guerreiro; e bisavó da
menina Carla dos Santos Guerreiro

lolas
De 22 de Fevereiro a 2 de Março
VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:
Rainha do Sul .

Lestia . . .'.
Infante. . . .

Apóstolo S. João
Flor do Sul . . .

Pérola do Guadiana
Mira Mar ...
Biscaia.

139200$00
127600$00
101900$00
9'6400$00
88400$00
64000$00
44700$00
27530$00

CARTÓRIO NOTARIAL
DE VILA DO BISPO

Pinheiro, Lda.

Total 689739$00

De 22 de Fevereiro a 3 de Março
OLHãO

TRAINEIRAS:
Estrela do Sul .

Nova Clarinha.
Conserveira . .

Nova Esperança
Arda
Cajú ..

Diamante .

Amazona .

Alecrim
-

.

Cidade de Benguela
Costa Azul . . .

Pérola Algarvia. .

Nova Sr." Piedade,
Audaz. , ..

Norte . . . .

Princesa do Sul .

363100$00
345900$00
326900$00
293600$00
218700$00
202900$00
192000$00

. -177 600$00
137200$00
108800$00
90800$00
74800$00-
58300$00
54600$00
52700$00
14,400$00

Cer t íf ic.o, narratívamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 29 de janeiro
de 1979, lavrada de folhas
43 yo a folhas 4Q, do livro de
notas para escrituras diversas'
N.O B-32, deste Cartório, José
Pinheiro do Nascimento e Ma­
ria Catarina Arvelos da Silva,
únicos sócios da sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidáde limitada Pinhei­
ro, Lda J dissolverarn a mes­

ma sociedade, tendo, na res­

pectiva partilha, sido adjudi­
cado ao sócio José Pinheiro
do Nascimento todo o activo;
com alvarás, utensílios; mó­
Veis e licenças.
Está conforme o original o

que certifico. ' •

Vila do Bispo e Cartório
Notarial, aos 20 de Fevereiro
de 1979.

O Ajudante do Cartório,

José Vitor Leal iYlateus
196

Clne.as
Necrologia- Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

amanhã, «Zorro»; domingo, «A outra

mulher»; terça-feira, «Punhos em fú­
ria»; quarta-feira, «Voluntários à for­
ça»; quinta-feira, «A mulher do do­
mingo».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio; hoje, «Tentáculos»; amanhã, 'em
matinée e soirée, «A filha de Ryan»;

D, Áurea Lima Tavares Santo
27l2300$dOTotal

Em Faro, onde residia, faleceu a

sr.s D. Áurea Lima Tavares Santo, de
72 arios, natural de Tavira e esposa
do sr. Manuel Santo Júnior (professor
do Ensino Secundário). A extinta era

irmã. das sr.ªS D. Adelina Tavares

T H-Guerreiro e D. Maria das Dores Ta-
. eatro no otel �a Balaia vares Franco, e tia dos srs. Amílcar

Tavares Franco e eng. João Tavares

Deverá ir à cena .nos primeiros dias . Guerreiro.
de. Abril a fantasia musical «Cantiga· O funeral que se efectuou para ja- i

da Rua», interpretada por trabalhado- '.zigo de família, no cemitério de Ta-;
res do Hotel da Balaía. .

vira, 'éonstituiu sentida manifestação i!

� .representação que se integra na
I de pesar.

activídade q�e, no sect,9.' tirtístico e ,; ��', D. Maria Bárbara Pereira
recreative ah tem oeorfido decorre-. : \.

.. .

rá nas instalações do próprio hotel, '¡ No Serro da Vinha - Pereira (Al-
¡

com a orientação do sub-director João' coutim), faleceu a sr." D. Maria Bár-!
Manuel de Mascarenhas. • bara Pereira, de 77 anos, viúva de:

,

.JORJNAIU (DO �UGlARVE:

N." 1146 - 9-3-1979'- ," ,

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA !DE VILA REAL,

DE SAN'l'O ANTôNIO
Qual o custo deste

segu!"ot
O 'valor do capital seguro é

igual ao do saldo. da. conta (ou
contas) que o Depositante
BPA tiver na véspera do dia Dadas as condições muito

do acidente, limitado a um especiais que um seguro des­

máximo de. mil contos. te tipo permite, norneadamen-

Vejamos, para melhor elu- te a inclusão, nurna só apólí-
cídação, um .exemplor ce, de várias centenas de mi-

-Falecimento do Sr. A., a 14 lhar de pessoas, o seu custo

de Janeiro, em consequência é extraordinariarnente baixo,
de um acidente de trabalho, ínslgnítícante face às vanta­

a coberto do Seguro-do De- gens que proporciona.
posítante,

De f a c t �, o Depositante
, Como Depositante do BPA BPA pagara apenas $50 por

a sua conta, em 1'3 de Ja� cada .1.000$�0 �e capital, sen­

neiro acusava um saldo de' do a importância t?tal a pagar
58 000$00. Este saldo. será calculada ra ocasião de �on­
actualizado noprazo mínimo tagern dos JU�os e autornatíca­

de '30 dias corn a movimenta- mente ded,uz�d� ao saldo da

ção na conta dos cheques e conta de depósito.
.

-

depósitos eventualmente emi- I Porque, nor!11�lmente, uma

tidos antes do acidente. De-' conta de depOSito apr€:ser:ta,
termhiada desta forma a im- no decorrer do ano, vanaçoes,

portância real do saldo, será n? seu saldo, aquela taxa de

um valor igual colocado à dis- cI�qu�nta cen�av?s por cada

posição dos beneficiários do mil'. esc�d.os inCide sobre o

Sr. A. pela Companhia de I saldo me�l? dessa conta.

Seguros Império, como gesto- Exempltftcando:
ra do contrato. Se o saldo médio de uma

Se a conta (ou contas) 'es- conta for de '30 OOO�OO, o va­

tiver, porém, em nome de mais lor a deduiir para pagamento
de um titular, o valor do cap i- do seguro será de 15$00.
tal seguro para cada um deles Temos, pois, que o custo

será ó que resultar da divisão do Seguro do Depositante BPA

do saldo (ou saldos) � com li- será, no mínimo, de $50 por ano
mite de 1.000 contos - pelo e, no máximo, de 500$00, con­
número de titulares. soante o saldo médio seja de

Yejamos, também aqui, um 1.000$00 ou de 1.000.000$000.
exemplo para melhor com- *

preensão:
O casal X sofre, em 10 de Estas, as principais caracte-

janeiro, um acidente de auto- rísticas deste novo SerViço

,�6\!�L%).q�,�,I<���,�H�A>.",.t�h�- 1,��8,d�Sd.�a�c�e ?oe���ube.rso ddoecrm,entoe da esposa :e; ;,para p "

ma.rido, umá"sihiaç'ij:o de in,va- Atlântiéo passoú a oferecer a

rli�ez permaneJ:1t� parcial. j t<;>dos os seus Depositantes.
']!m 9 de janeiro, a confa 4�\ Se o leitor, no entanto, p're­
d�p6�ito conjli�ta qU,e ambos tender qualquer outro escla­
,mantinham no BPA apresen- recimento, todos os Balcões
t�va um saldo de Lt 24.QqO$OO. BPA estão à sua disposição
�guard'am�se, no'mínimo,. '30 para re'gponderem às questões
,dias para apuramento do, sal- que entpnda pôr-ihes. 189

A·n·-ú n'c�¡:o
l." R'IJiffi..iIlCAÇÃO

Pelo presente se anuncia
que no dia 19 do próximo mês
de Março, pelas 10 horas, no
Tribunal judicial desta 'comar­
ca, na Execução por Custas
em que é Exequente: o Digno
Agente do Ministério Público
nesta comarca e Executados
Joaquim Guerreiro Correia e',
mulher MatiatdJa Glór,ia: COf­
reia,

.

resiét.e.ñ;tes no .sttío da'
Manía Rota:-fregtles-ÍIa de Vila
Nova de ea-cela, desta Gomar-

'

ca, será posto. e'm praça pela
primeira.sez-peraser arserna-'
tado a'o -maior hlÍ1¡;:p ofere\cidO�
acima do valtirindicadq;:'o'seJ
guinte prédip; p.enhor�dQ aos
executados:
Prédio urb.ano, 'sito em Man­

ta Rota, fregu'esia de Vila No­
va de Cacela, construção an­

tiga, que serVe de habitação
com 5 divisões, duas portas e

duas janelas, que confronta
do Norte com Rita Laureana,
Sul com 'a Rua, Naseente com

Manuel Feliciano e Poente
com Serafim Sousa' Dias, com
a superfície coberta de 48 m2,
inscrito na respectiva matr.iz'
sob ° art.° 225 da freguesia
de Vila Nova de Cacela, não
descrito na Conservatória do
Registo Prediàl, o 'gual vai à
praça pelo valor de 9.080$00.
Vila Real de Santo António

14 de Fevereiro de 1979.'
'

O Juiz de Direito,
António Alberto de Carvalho

Saraiva Coellzo

O Escrivão Adjunto,
António Manuel da Fonseca

Costa

CÓDIGO POSTAL
distrito de Faro

1
CONCELHO CÓDIGO POSTAL CONCELHO CÓDIGO POSTAL

Albufeira (1) 8200 ALBUFEiRA Olhão 8700 OLHÃO
Aljezur

"

8670 ALJEZUR Portimão 8500 PORTIMÃO
Castro Marim 8900 VILA REAL DE SANTO São Brás de Alportel 8150 SÃO BRÁS DE ALPORTEL

ANTÓNIO' Silves (1) 8300 SILVES
Faro 8000 FARO Tavira 11) 8800 TAVIRA
Lagoa 11) 8400 LAGOA Vila do Bispo 8650 VILA DO BISPO
Lagos - 8600 LAGOS Vila Real de Santo 8900 VILA REAL DE SANTO
Loulé 11) 8100 LOULÉ António ANTÓNIO
Monchique 8550 MONCHIQUE

(1) Nos Concelhos assim assinalados, há freguesias que não têm o Código Postal da Sede do Concelho
,
a que pertencem. Se a terra onde mora, ou para onde quer escrever, ,pertence a alguma das freguesias
da lista seguinte, deve utilizar o Código Postal aí indicado. Escreva sempre o Código Postal com letra

.

maiúscula, por baixo do nome da terra (quer no remetente, quer no endereço).

FREGUESIA CÓDIGO POSTAL FREGUESIA CÓDIGO POSTAL
Alcantarilha 8365 ALCANTARILHA Giões 8985 MARTIM LONGO

Algoz 8365 ALCANTARILHA Martim Longo 8985 MARTIM LONGO
Alte 8375 SÃO BARTOLOMEU Pera 8365 ALCANTARILHA

DE MESSINES São Bartolo.meu de ,,8375 SÃO BARTOLOMEU
Armação. de Pera 8365 ALCANTARILHA Messines DE MESSINES

Cachopo 8985 MARTIM LONGO São. Marcos da Serra 8375 SÃO. BA�TOLOMEU
Ferragudo 8500 PORTIMÃO DE MESSINES

Vaqueiro 8985- MARTIM LONGO

171, ..

FfRESTO,NE
'. i: ,"PNEUS

J. Pombo Lopes
mDlCO

ESTOMArrOLOGISTA

OIiRURG1A ORAL
" Consultas com marcação

3.aa, 5.as e 6.ao das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
S-2.o-Telef.2'1833-FARO.

f ",

: 'TAVIRA� RUA· D. Marcelino Franco, 45
"

"
'

.J' '. ._.\
,

,

"'!,
¡,

'é Pr. Zacarias Guerreiro, 3-A

":COW{ ',í.I-NHAMENTO DE DIRECçDES
.

", ,", ,;1
CÓDIGO·POSTALAme¡o camil\h� andado
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Meus ve¡:sos que· dizem eles
,. , Que façam mal a alguém?
"

e Só se fazem mal àqueles
,

;l quem podem ficar bem!

Assim, o anó de f979 poderá ser a

gran,de �portunidade para saldar a dí­
vidlil que o Algarve' oficial tem para
com o seu poeta, e a Pátfià para com

este' seu.. filho, a quem deixou mor­

rer .tão penosamente quanto viveu,

Hajà;. da parte.dps que neste momen­

to . mandam n0
-

Algarve e dos que
governam a Pátria, o gosto e a cora­

gerp de, não regátearem a ,Antópio
Aleixó as justas .homenagens a que
fern clireito �.reeonhecendo-se-lhe as­

simI e denvez, o alto. valor e perene
àCtuaIidaàe da sua poesia de com­

bate ,� ,acessível ij,. inteligência de
toda a gente, por mais simples, sem

prejuízo de encanto das pessoas mais
cuItas .ou: de sensibilidade mais refi-
nada. ..,,', <_

--

Daí o. YóIit'irllperattvô e' apelativ0
do tít,ula deste.,t�xto: «Façamos de

1979 o ano,regional de''António Alei­
xo... » Mas ,haverá razão para tanto.?
-;- perguntará o leitor qt,le ainda' tem
somente de..António.,Aleixo a nublosa
ideÍa do desgFâçadinho analfabeto, que
guardava', cabras, 'vendia cautelas e ,sa­

bia fazer umas quadras intereSsantes.
Penso que sim. Penso Que António

Aleixo, mais a sua' obra imorredoira,
pelo, que têm de singular no pano,
rama'da POesia, pórtuguesà' e pelo lu:
gar' que ,por direito ocupa na galeria
dos poetas algarv,ios, justificam ple­
nllmeil¡te que. lhe, seja consagrado à
11110 corrente,i como, justiJicarão ql1e
lhe 'volte a ser consagrado o ano de

1999 - ano do seu centenário.
Penso; 'sobretudó, que isso serviria

para acabar �� v�z cam a falsidane
dessa tal id�ia menor. a q].le muita

g�nte ainga,hoje lig!! o nome do pqeta,
E tl!lyez que só assirp, num.a veIda:
delra consagração nacional, com cha­
madas de atenção n� Rádio, na Tele'
VIsão e no's Jornais de todo o País,' se
conseguisse a clanficàçãó definitiva
da im<t.gem _de (�n_tQniá Aleíx,o ,e a

di'vulgação mais, çonvenient� da sua

pbra. " "r,
' , •

,

, Todayia, §e ,é certo ,que, os poder,es
oficiais, os d� Qntem, como os de hOje,
nada têm feito em relação 'à memó­

ria de ',AntóqiQ Aleixo', também não

será menos verdade que esses poderes
t�rão mais com que se ocupar, e, tal­
vez, possam mesmo r�sponder que,
não. lhes compete recordar datas ou

nomes de poetas d� província, para
mais já falecidos, Ainda se estivessem
viv'os e dessem vivas aos partidos do

podér ... Esqueéidos, os que assim pen:
sem, 'de 'que:' ,

.

,',
,

',' Não é,só"na grande terra

'Qu'e os poetas cantam bem;
,

Os rouxin'ois sãó da serra

E cantam como ninguén::
Mas ,se tal lhes fosse sugerido' ou

mesmo pedido concretamente por in­

'termédio de pessoas abalizadas para
o fazerem, talvez alguma coisa acon­

tecesse: Razão por que penso e digo
que ,é aqui, '\la terra morena onpe nas­

ceu, penou e morreu, na ,sua e, nossa

Jlrovíncia-'Mãe" que, as vozes dessas

pessoas se devem levantar em pedidos
claros e inequívocos e as mãos dessas
mesmas ou de outras pessoas se de­

vem, unir' mi pte¡}aração _daquilo que

.tenha.de ser feito, sem st;: esperar que
outros.o 'façam pOl' pós. Com empe­

nhámeÍltÇ> oficial ou'sem eles, ,António
Aleixo. ,não pode flcªr esqt¡çcido �este
anQ <Je 1979" Nos jorna,is � n¡tS esco­

las� nas colectividades e nas autarquias
I,ocais, não faltara gtÍeIÍ.1 possa e queira
,.ocupar-se dessa" !a.re(a. '. ,

Gritar-ao múndo adormeCIdo ,- 'ou

'apctm!lll de1>perto. Pl\ra- ós ,interesses
mesquinhos 'da 'ganância,e do egoísmo
-, que António: AlHKo, nascido há
'gO artbs� ixisthr rrlesmo; e que' a sua

.o,btl\" eS,ta';',aí;, cad�' ;v,e_,z: Il1ais -yiva e

maIs actual, tão"ajustada àqueles que
:1i: {(imero'cómo' aó�yque, se aproyeita�
dela e ,engordam' ''3' 'SUQ"'Conta - e

Tracção à frente, suspensão independente às·'4 ro­

das, de barras de torsão, amortecedores hidráulicos
e barras estabilizadoras, travões de disco à,freRte'de

'

tambor atrás. e refartidor de pressão em funçãq da
,.

carga, Motor. 965 - 44 CV DIN.. , .

Cooperativa de habitação
continua sem terreno;

"

em Silves
fatamOl '1'1�1� o loo Reliooal �e: lotóoio �Ieixo

1 � I

r \ I

.�

(Oonclusão da I,· página) uma obrigação de quantos admiram I sua mensagem e do melhor aprovei-
, ':

J ' '

o autor do «Ti Jaquim» e percebem "tamento das suas marcas de intempo-
numento em Vila Real de 'San- nas suas quadras o valor do' homem' ralidade.v Quadras como 'estas, 'onde �á' "rOóncl'usáo d;à'ü, págih.a): ::":'
to António e pouco mais. Mas, e do poeta que não tinha vistas lar- i verdade .fere e a qualidade 'brilhã:' i ' ,

"

d I
'

lib is f gas, mas sabia ver bem as contradi- ,
' ; nome. de TerrenodasCadeias. Maior

qu�n ra ,� gut�md'" e qSl!ll� rNan- ções que regern \'> comportamento dos ¡. ,
Há' pessoas muit� altas, i' ,'"

I SUrpresa, ainda, a informação dada
quear á en ra 'a no 'a ao 0-' homens: ,,,' 'De nome ilustrado e sério." .�", : pelo sr: presidente da' Câmara Muni"

bre dos Paços do Concelho de "

'

Porque o oiro tapa as f,a/t'as . ': : eipal dé Silves, a um jamal regional
Loulé onde seria colocado um C'o mund; pouco te"impo.rtas Da moral e- do critério. . algarvio em que realça a construção

retratodo, po'eta>- logo os',se- forque julgas ver direito.... . ,durante p ano .de 1978 dos fogos edo
Como há-de ver coisas tortas Qz:.ein trabalha_ e 'mato;', a f?m��' processo CAR, ignorando assim � do

nhores da-Câmara, por maio- ',Que�,só vê,em seu proveito? Nao come o Eao. de ninguem; ,:" Processo SAAL 'que censtrúiú 'dois
ria «democrâticâ» de' quatro Mas: quem nao trc:balha e ,.co_me� 'bairros, que se encontram emi fase

t t d,
.

di Ainda não reparaste C_o1J1e sempre o, pao de alguém, '

,de -acabamentos, ° «Progressos.vcomyo os con ra OlS, Impe Iram Que és tal qual um cão na palha? '

t I f
.- ,- -

it d s Se de vencer [or ca' : ,54 fogos, 'e, .0'�,(V,ermelho», .co,rn 38'.
a ranqueamen o, com a e -

Tu, que nunca trabalhaste,
É

paz, ,,' Reéonhéce ainda o sr. .presidente os

C,u1nll .maís .

absurda e mais Censuras quem não trabalha! sempre grande quem vença' / I·' -."
1 d h' b't' -,1:', ,.' Faz 'ra si o bem ue ensa',. ,msu�essos no capítu o a

_

a I açaoe

anedótíca 'deste munde: a de
Negociando viveste, Mas Piião pénsa o �àr Pu fdi.

I J?ohvados, pela, nao conclusão- do, pro')
que António Aleixo não nas- 'Tens dinheiro e excelência;-. ,

q "e ,",! jecto habitacional de 160, �o�o�,,:e�
cera em Loulé, tendo apenas São. coisas que recebeste, ' "Pepsap.do no bem, que' ,i,sso' repre;,. I �epor ,�a ,�scola Prepara!,ona. de rS�I-
lá vividó!... Só isto. E dito A troco da consciência. , .

senta ,'-e em reparação do mal -que ; ves, mas nao refere: If !_lao _conclusao
outros fizeram -' façamos nós, agora', ! do proeesso da Cooperativa, ignorando

pelos mesmos' que durante a E, mais do que sessões solenes ou do' ano em ,que ocorre o- octogésimo '

maIs; u,m!l vez' a .e�ISt�_n�Ia, de, ¥J?a
campanha eleitoral diziam qu'e palestras estereotipadas,' importa que aniversário do nascirnento do .poeta I Cooperative de Habitação ��O,nQl!l1c,�
OS versos do poeta deviam ser se dê a conhecer o poeta às novas da verdade e da franqueza; do' p'oeiá' ! n� concelho ,do ¡

seu Município,
<ql:e

d d gerações - às crianças das escolas· e' da paz e do progresso, - o Ano Re- I, pretend.e constru�r ;130 �ogos em: Sil-
grava os a letras e ouro, nas '( d d ) f

'

I d
aos adultos das fábricas e dos cam- ; gional de Antóri�õ '��eixo,- I_Jorque, e i ves CI a e ora. os' nuc eo� ,cr�a os

par�des do ;Município, como se ,pos - at.ravés,dps seus autos"que,po- I como ele nos ensIrja: «'Diz-nos a·nossa .. I_l�s outras fre�urslas. .

n�:o, qonhecéssejh esta quadra: I dem ser representados em qualquer I consciência!, 'que temos, obrigaç_ão'; Se!_lo ¡:>�Imelr� _cas? ,o, sr. preslden,-

'J ,

: lugar, e das suas quadras, cjue',podem 'de pôr a inteligência/, ao serviço dl! i te apon!a, como jusNfICa!IVO os' pro-

'Tu 'que tanto prom�teste � ser lidas e encenadas em reforço da razão». . , ,

: blemas mternos do FEll; no segundq
'En'qu�to'fla4a p..o/lias, ! caso não o pode'fazer: A «Che Un�ão

Ho.je ,que popes _ esqueceste \
� Sil,?ense»' e�iste, mas não anda. :por-

Tudo qwn(o prometias, V'EN,OE"S'E
I quê? Que 'o diga a Câmara !Munici-
'pal de Silves!

"Singúlar desdita 'e' sidg�lar destino j

Q� d,e AI1tónio Aleixo: ser, em vida LAVAND.A:R.I4. EM VILA REAL DE SANTO ANTóNIO
um p0eta' ,ofuscado pela incompreen- C d 'd

.
.

s�o: de uns.e ,pelo despeito de outros;
. om garantia e ensina;- to os os segredos técnicos

continuilr a ser, depois,<Je morto, sus- e organização da: me:sma. Também tem calSa para habi-
peito e ,perseguido por aqueles a quem tação.
Q, seu -neme ainda mete, medo ·e 'os R...It' >r d' T\,'D A 'GTIn.
seus verso� dizem, coisas que, não gos- ',. es_po�'� a L.av�n al'Ia J.JI.C\.fi. �v

taJp. ,de" ouvir; :,
rão n.o 50 e com o IOOLefone n.o,r358.

ESMEM,IL
(GR'ANULADO)

CASA ,CHAVES CAMINHA

Rua José Ba;;
T' '147,

ro
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Exija ao RENAULT 5 quanto exige a um grande auto­
móvel. Ele responde:, - óptima condução na cidade
com um comportamento na estrada que justifica o

seu êxito. A segurança, o brio, as performances de
um verdadeiro estradista .

Moderno e prático, é também' nervoso e maneável.
Confortável para os seus passageiros. A, 3. a' porta
permite o fácil acesso. à ampla bagageira com o má­
ximo aproveitamento de espaço para bagagens.
A suspensão - aquela palavra que parece ter sido
inventada pela RENAULT - proporciona conforto e

comodidade em qualquer terreno.
O RENAULT 5, é preciso dizê-lo, é simpático. Isso de­
ve-se ao seu estilo, ao aspecto, às suas qualidades
técnicas.

$,

ou feno, vendo. Boa qualidade. Qualquer quantidade posta
no Algarve. Preço a combinar.
:_.

-

�, ". �. • ...' : I., 1..,0,...' ,,' .... " '" -',." Æ•

"Trata teléf. (Castro V)erdé)-lndiéativo 073' n.� 92,i 15
•

I j? •

ou 92 124.
". '

" '.

(
.

"

Cantinho de s.- Brás
� ..

,::;.
_,

omeletes com presunto do Ameixial.
- Esta rede estratégica" oferece uma
imagem sugestiva .à nossa terra, desa­
parecendo' a sua pacata bonomia, por
obra e graça dessa torrente impetuosa
chamada' turismo. 'Foi declarada guer­
ra de mor,te a ,!asc.as. .imundas 91l� l��
vam agora 'o' 'Ceptro' :da- cívilizaeãó!
Morreu ' 'a ' éyQcá .da «bolacha. sufnãii
ci?r?0 ,aPI?,rí�ivq. �b,)atin�liI, 'aind)l' o
maior 'no' segrede dos seus condimen­
tos, p-repara' as' soberbas iguarias, 'cái­
deadas, com, o perfume das lãtrinas aa
União.

."

: '.' -:' ',:' �'," ':'

\:Em ,'su{11à, "a' revista, que' fe 'p¡¡'ten­
teia, sob a égide da petiscada, tem
fachada de bebéd'e'ir'à's civilIzadas. Tâs�
ca�

, �.e _'baIcõe,s, êarcomidp'st .pn� �e
despejavam restos de vinho' 'caduca­
ram, ,Pois 's� .até' já 'temos churris;
qu'eira e (c,oino,ningueÍn'nos óuve nem
lê) confesso-te' um ,segrediil'¡'¡õ: vai
abÍ'Ír' �jha' «boite)�,"Iu°)C?osa; "qu�, "fi:�dar mUlto que falar. " " .': , , ,

Como podes apreciar, amigo,-, não
estagnámos na"maheira elegante como

nos emborrachamos nestas noites lu­
miflqsas;. Pareçe que,. tUQO roda'" bem,
tudo vai legal,- no progresso, que no�
bafejou� Tão notáveis, .çonqui�tas,
qual1:Ío a, mim", e_nf,er,mam; dum, pe­
queno, defeito, deixam a malta, lisa

; como tábuas' e de olhos i"chados' quais
,

vagabun�os da ,noite. "

, '

Quando spbr¡i «algum» qa farr�, 'fU­
I mam ao Casino' de ,Yilamoura!- Se­

I quinhos como' -esparto, 'deitam"se ao

,som da alvorada. dos - galináceos, sa­

i nhando .no trabalho" progresso, social,
I recuperação ,económicll, e .. olule .ir-ão
I buscar :mais, para' a nOite'1\egulf\te. pu,
I não entendo,. m,as, ,palavra, desejava
! compreender! ,,�' "

,_, ':

(OonolusãO' da última página)

amigo Sales, e nas «capelinhas» tradi­
cionais, que terminavam, fatalmente,
no cafezinho da «Ti Treza FareIa» e

na' «latinha» .de figo pitra'a «sossega»!
r 'o cenário, nos dias de hoje, 'trans­
formou-se -totàlmente. O. Quim .Manel,
em homenagem a Bacco e aos requiri­
fes da' gastrorromia, abriu um elegan­
te' «santuário» l,� prás bandas da' Ta,

reja;' ,À' sombra de sebreiras gigan­
tes, a' sua ,1e�nura 'e simpatia; mexe

nos' bolsos em forte, misturada com

sorrisos de "gratidão: Aliás" surgiram
nesta terrinha cafés e restaurantes em

barda. Alg'uns olimpilí!amenje,' num

feérico 'esplendo!", ex;travasam 'chiquis­
tiró 'por todos os poros--e até· fjca ,mal
a' admissão .. de certa ,ltl1fIta, sem par­
ceiros para dialogar na conjuntura. '

Enfim, ,o Café Regional cristalizou
tim' pouc'e, em detrimento da residen­

cial, especializada em, baptismos e ca­

samentos pomposos, <;> Vieguinhas,
não tem mão¡¡ a medir no preparo das
caldeiradas'dos ret0rnados. O Zé Jo­

quim, 'especialista ,.çonsl,lmado nas ca�

racoladas, aguça o paladar da sua

clientelà, enquanto o Aldomiro corte­

ja as gaulesas, atraindo"as às suas

A àplica:çã'o ,d'a;,,-t�j., .

da,s
" Fj-n,anç�s,','��q�"i$"

JI

•
"-. �., ,�" ��"" r'"

rConclusãô da 1;. pãgina)' \, ,,.

; para ps oportu�istas: 'can:éii-lsiàs' e- de­
l sonestos nas Câmaras, Fregués'iâs 'e
J não só! �

,-,,..

.

..... ,,� .jo ,I"

i "r:sse�" �5'!J���Ô_1:lf�. 9u� ñ�p� há, ����-,
,1 c�dade, teCnIca ,fJ:as �ut�rqui�$ �r�,
,I cumpnrem 'as ,atribuições que, a' Lei

" lhes ?oQfer� .,e' isN /a.�:J?�, ,rççora�,¡'<
,com pr�ocupante mSlstencla, os, que

II dúrant_e q�áse, m!!i6', "séc�lo d_i�sçraIÍ1,
, que o povo pOl'tuguês não estava pre}
,parado para a Democracia', 'Lembram-'
,I -se? Será que'sãó ás mesmos.pi! então
I que hoje fall\m' contra a Lei cIAs"Fi-)
n(ln¿a� Locais?",

' "

':
r '

Claro ql.ie' a capàcidade téc'nica é\
indispensável e a. coragém 'de tomar'
as decisões

.. correctas setá .o' , único'
meio de a conseguir'organizar. ,"

.

! Mas aqui também, a'Quéles:que às'
I elei�ões locais puseram- nas· autarquias
vão estar desde já sujeitos ao, julga­

I �e�to- ?as> populações,- que.;saberão
, dlstmgUIr entre os que t,êm verqadei­
I ra vontade <:!e:prep�rar"as' auf�rquias
! e os seus servigos, pa¡:a responder à
I solução de problemas tantas" vezes

�diados,�e, O's· que .. vãp' pretender: uth
IIzar a, Lcri ' das,Finanças Cocais, sob
pretexto de carências técnicas; pata
tentarem

,
criar ' -prestígios ' pessoaisc,:

a?tua�do comp dÇ>nos dO's (lrgãos ,aU­

tarqUIcos.' \,
" "

__
'--

.

O rigpr e qualidade do apoio técni:
�O' às e&tl'atégias que as autarquias"
juntamente corn as populações, defini'­
rem para as suas actividades será, O­
melhor garante da eficáciâ ,dO' Poder
Local democrático, e destruirá .. sent

remédio, tanto os al'gumentos f¡l�os e

viciados dos que agora o combatem
como as intenções dos que sonhem e�'
dell; 'se aproveitar para inter�ses 'pes"�
soais. ' , ,,'" ,

'

Para a montagem dos, apoios técni­
cos em falta, e para a'reestruturação
dos serviços defeituosos e'deformados
que ainda existentes nas autarquias,
varser exigido !l?1 gr¥Qe �sfo'rç9 aos

democratas, assim como val ser midis­
pensáve'l ,úI'lÍ prOfundá debáte com :,a8

e�tTutu.:as aos t,raba.lhaderes da a:dmi1
111straçao lo,cal, para a melhoria e .a
maior �i�ni�kaçãç) do �erviço que ,pres-
tam à população. ' ' ,j

i
'

, As,' soluçõês democrátíeas são sem�
pr� as mais correctàs � a Lei das Fi.
nanças .Locais: é urna, lei 'democrática:
que pode ser ápIicalla integralrnentJ
em'1979, é ó-inferesse {Ias popu'Jãçôes
portuguesa� 'tIl!e o ¡,elCige, ',a$ j.'afirma·
ções que: o comprovam surg�J'il1. ,pOl;tod P'

I • ',I,.
oO,als,,'

',_ ir' ,ORENAULT
CARANTIA DE 'FUTURO'

I

1
,',

: 'AI�.érfo' " P:ir�$' Cabrál.,
I

"

� ,

��Diço "ES:r_EdIAL�ST.t\ If:'
DOENÇAS DO COR.I\ÇAO'.i,

�
\".. � h.: ��IUTIC - Filial ...... ; ,� "

CONCESSIONÁRIO
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-
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Salão de exposição e venda's

,FARO

Rua General Teófilo da Trindade, 47/49,

, ,

,

,CONSU:LTAS� 2;··,3.··,"5.··'e:
6;" feiras a partir'das 1.7 �Qt�

"CÔN'SU�TÓRI,tl: lfua il, C�� "

, , ....
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Certifico, para efeitos. de 'S.98, -condição Jndlspensãvel
publicação que, por escritura para li resolução dos .seus

hoje lavrada de, fls. 54 V a ,58 problemas; fomentar e alicer.
do livro de notas -para escritu- çar él. sua ligação com os õr­
ras diversas n. ° A 121, do Car- gãos do poder local e organi­
fõrio Nótarfal de,Vila, Real de' zações populares de 'base no

Santo António, .va -cargo do. desenvolvímento da sua .actí­
Notarlo, Lic.' João. Predérico vídade; levar à 'prática as: ini­

�e", Oliveira. Tela Mexia, foi éilifiyâs que melhor garantam
corisfítulda.uma comissão, cu- uma vida compatível com a sua

joextracto, nos termosdo.art," natureza humana e de homens
'I;' :N'':�T .:S�' n, JI 'SE'MANA 4.o:do .Decreto-Leí 'n.·: 594;74 livre,s.'

,

�.' ," '�"' ::, ,�" ',' ','..
'

à( T,de' Novembro é' o se- Não consta dos estatutos:

�::"(d�i��'�-i.·i�gftia) .

'

rar.. em aflição �s meios aqUátic�s ne-
guínte: .

,
,. Condições essencrats para

cessârios para poderem lavar-se (no , Den-ominação: Comissão .de "admissão de associados; dura­
minimo .possivel, entenda-sel} e cozi- Reformados, Pensionistas', e cão da Comissão e condições
nhar, o que prova -a [ragilidade do Id 'd C Ih d Vil ã 1-
sistema .de [ornecimento de água à

OSOS O once O e· a para a exoneraç o e 'exç usao

capital e o não ter-se leito, até agora, Real de Santo António; .' ,de .assoctados.
quanto seja necessário, algo que possa,

,

Sede S-O,ci�l: ¡Vila'" Real de" Está conforme.
em tais difíceis situações, substituir Santo António; .� .,

osmeios materiais que [ornecem.o in- Fins: Organizar os reforma- .. Cartório. Notarial, ..

de V.Hadispensável líquido, à Vida, que=é a R I d S tAt
água! dos, pensionistas e idosos -pa- ea, e

.

an o
.

o orno, ,vinte
Será que não haverá meios técnicos- ra, a realização' e defesa .dos e um de Fevereiro 'de, mil no­

-cientíiicos, neste país de apreciável seus interesses colectivos; pro:' vecentos e setenta e nOVe.
técnica, para se pensar- nisto, a sério?

mover, Qrganizar· e apoiarSerá que a única alternativa para as

frequentes faltas de água em Lisboa acções conducentes- à efecti­
e seus arredores, é a população pro- vaçao dos seus direitos, no­

curar, por .sel,lS próprios meios (limi- m =adamente OS previstos na
tadissimos, como- se compreende) esse C tituí

- d R íbli p
precioso liquido: 'que a máquina go-

ons I ulçao a epu Ica or-

vernativa deste país (quaisquer que tuguesa que visem assegurar
sejam os governantes) tem toda a e proteger uma existência dig-
obrigação de dar ao milhão e mido na' n.a yelh. ice, inva. lidez e so- Casal novo CO'm-- 2·3 e 2-� anosde almas/corpos que ocupam os lu-

b
�

d I
""" 1:1

gares habitacionais da capital e dos reV1VenCla; ,e�eJ1Yo Ver .e re-
I para tomar conta de casa de

.

seus arredores? Que solução pensam forçar o. es_Ptrlto, de untdade estrangeirol'l. Pessoas extre- I

dar ps respectivos responsáveis PClro "e, de soltdartedade e�1Íre to�os mamente sérias, e com.peten- Anda', ven Je-·seqú� não mais volte a faltar a água OS trabalh.adores. n.o act.lvo, tes para desemp·'e'nh..ar ta'l car- a,
ern Lisboa, para que não se venha a

f
espalhar o pânico de se morrer à sede, re ormados,penslontstas e Ido- go, de preferência no centro Com chave na mão em Fá-
como recentemente se verificou na d Algarve R E d Q

"
'

maior cidade por.tuguesa e suas cida-
o. ro, na ua ça e uelros.

des'e vilas satélites? E·
-

d
RespoSita a este Jornal ao Tratar: Telefone 72175 -

xp.oslçao e: ¡arte n.O 94/79. OLHÃO. 168

em Portimão

,CAMIONS USADOS
. Prevenlentes de, troças, ebeixo de valor comer-

ciai, diversas marcas e' tonelagens.
'

Contactar com: S. C. I. A. Francisco Batista Russo &.
Irmão, SóA.R.L.-Filial de Faro-Largo do Mercado, 55

F J\ll O
,-'
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se· considera, histórico, na: presente
conjuntura .política doPais, saia uma

linha de conduta' de harmonia com

(udo quanto ajirmaranios .numerosos

oradores, entre os quais o proprio sr.

dr .. Mário Soares...-Ó,
.

,

'O 'povo portugués não é surdo 'nem

cego...Nem parvo. Viu e ouviuteén­
tendeu o quê foi dite através-da TV.
espera, -agora, que se concretizem em

actos às bonitas e prometedoras" pa­
lavras, francas e corajosas, de critica
qcessa contra a actuação desastrosa do
l.V Governo, numa política. mais jus­
ta. e humana, a favor das classes mais
desprotegidas desta Nação, para quem,
em especial, foi feito o 25 de Abril.

: _TEMPORA1�, i>R�MÁTICOS

<Houve, numa terra 'aistante, mas
muito dentro do nosso. coração,

.

re­

centeménte, um
, tremendo, temporal,

com trágitas inundaçõe�, que devas­
tou terras e gados; casas e estradas,
pessoas e have/es de todos os géneros.
Os:rios, até os mais inofensivos, arvo­
raram-se em temerosós mares. A des"
truição,- a desolação, a morte de mi­
lhares'de ,cabeças de gado, foram a

hóta da tragédia,. a qual só não matou

pe�soas pela coragem das próprias po­
pulàções; dos bOmbeiros e dos milita­
tés que,' com éoràgem e �espírito al� li�A GUERRA SEM RAZAO

truista,' conseg,uiram ialvar milhares
de'vidas em perigo. Mas as crónicas O Vietname foi invadido. Invadido

dizem-não-dizem que os· ttágicos ré- pelos exércitos chineses. O pretexto

spl!ados dessa (mal)liçã_o da Natureza
. (haveria necessidade disso?) foi o de

poderiam ter sido minimizados se as
. «dar uma 'lição aos provocadores

autoridades tivessem, a- tempo e horas, vietnamitas: L8/1!bremos apenas que,

mandado' constrUir as indispensaveis ,se:fosse verdade er(l, por exemplo, co­

obras de defesa contra a violência das I mç se um leão fosse atacado por. uma

águqs em fúria. "E .que, as' qU,e se fizé- I raposa ... Porque, de um lado, são

ram nesse sentido datam já de sécu- '900 milhões de chineses. E, do outro,

I'd
' : apenas 40 miÍhões de vietnamitas, em

os, vêm
.

o temp,o. dos,. .. templá-
rios!

' . ,transe de se refazerem das cicatrizes

Lçmerztando,prol,ur¡damente_ quanto
. deixadas por trinta anos de guefra de

se p,ds:Soú; nessa «fàra,ilistante à bei- invasores franceses e americanos.

fà-mar plantada»,' fazemos ardentes Em nosso fraco entendimento, o

votos para ,que os homens ,fle E,stado 'desfecho não será tão fácil para o

que, comaníJani ·os' 'interf!s:ses' da mes- : agressor como 'Çt p1'imeira, v(sta pode
ma e do respectivo povo, se decidam, ! parecer: Por muitos motivos, entre os

tom a possível,urgênCia, ao estudo e quais os do espírito,de resistência, he­

à respectiva construção das obras ne- roicidade e teimosia na defesa da sua

cessárias, para que a furia das cor- 'sagrada terrei, de que os vietnamitas

rentezas, em momentos de temporal, tão justamente e tanto se orgulham
não deixe ':as chagas e as. cicatrizes de (ql,le o digam os exércitos franceses

tragédia que, agora e niais uma vez,
e americanos, invasores, antes dos chi­

deixou. E isto antes que a Natureza ; mises, dessa terra mártir e heróica)

se 'enfureça uma e outra vez mais sobretudo porque não esquecem as

para «brind,an> os humanos, voltando palavras e o exemplo de Tio Hô (Ho
a espalhar a desolação e a miséria nas Chi Minh), que disse, nos períodos
p'opulações mais desfavoreéidas dessas ! mçlis difíceis para o seu ¡1ovo: «- Na­

terras, tão distante/i e tão dentro do da exiS'te de mais precioso que ,a In­

dependência e a Liberdade». E o povo
'viétnamita jamais esquecerá a lição,
estamos certos disso!

Ant6nio do Rio'

'laSso. coração.

(Conolusão. da última página)

Carnaval! Entao ainda não veríficaste
que é um pretéxto, um escape, para
esquecer os máles que nos afligem?

....:._. Mas eU não gosto, pronto! -

bradou ele - Repara s6 na quanti­
dade de dinheiro que se gasta inutil­
mente. Todas as terras, com tradições
ou sem elas; ,querem ter. o 's�u Car­
naval. E: vã de pedir compa'r.tkipa;<'
ções, vã de rogar donativos, vã de- exi­

gir verbas às edilidades. E as Câmaras
,

Municipais, que andam a choramin­
gar que não' têm dinheiro nem para
tapar os buracos das ruas, caem nes­

sa patetice!
,'- Patetice, um raio que te parta!

Então esses festejos não servem de

pr,omoção para essas localidadés? Não
fazem afluir a elas centenas, milhares
de visitantes? Não chamam inclusivé
a átenção de turistas estrangeiros?
Que mais queres tu? Não te esqueças
que estamos bastante carecidos de di­
visas estrangeiras!

- Isso é muito bonito de dizer -

resmungou, ágitanqo o corpanzil -

Mas os estrangeiros Hcam desiludidos
com as nossas. organizações. Que es­

truturas temos'nós para realizar fes-­
tas carnavaiescas' que possam 'cativar
o visitante?'lst6 não é' o''Bi:asi1!.:. ,

,

- Xiça! Com essa ordem de ideias

ninguém org�nizava festejos do gé­
nero, nem daya oportunidade a que o

povo se divertisse!
- O povo tem assuntos mais im­

portantes a resolver.
Soltei um suspiro de aborrecimento

que fez estremecer as árvores qa mata
circunvizinha. r'

- Sabes que mais? Estou-me nas

tintas para as tuas considerações. O
Carnaval já passou, toda a gente ficou
contente e se tu não te divertiste é

Porque és um morto!

,Policarpo torceu a boca num esgar
de tristeza e revolta mal contida.
,- Jã sei que sou um morto. Se as­

sim não fosse não me teriam convida­
do 'para o enterro .d(}-Entr-udelv,�',' .�.

E, deixando-me pregado ao cais,
afastou-se de tromba em baixo como

um..,e1efante .• mQribundo", �.

CIDADE 'MPRTA A SEDE?

Não foi preéiso muito tempo 'para
qúé ficassé ameaçada ae m.orte, por
faltá de' água; uma grande cidade,
tomó a de Lisboà, ,com 'o seU milhão
e meio dé seres ,humanos ¡aparte, 'é
claro, os' a,!iñlais domésticos � o resto.
que se poderia ter notiâado, ,se a' tra­
gédia se consumasse ... ); Bóstóu, ape"
na$, que as dgUàs (que ir"onia do '¿esi
tino, ditão 'algumas pessoas be.m·in�
tencionadas!) se tivessem sublevado e,
de Urn dia para o'outfo; in'vadissem e

destruíssem, com d maior naturalida­
efe,

.

o sistema de abàstecimento de
ágUas à capitai., .

Durante cerca de duas semanas,
houve'regiões da capÍfal' do país em

qu� .

os habitantes' tiveram de' procu-

DO ALTO DA TORRE

Cartório Notarial de'Yila do Bispo
Âguas '& 'Mendes, Lda�
:. Certifico, ti'árrafivamente,
para fins"de pub-Jicação,. :que
por escritura de 29 de Janeiro
de 1 Q79, lavrada 'de follHlS' 85
y.o, a folhas 87,. 'do.·livro d.e
notas para escrituras diversas
N.p A-52, deste Cartório, Fran­
cfsco Anurez Águas,é L.ucinda
Maria da Silva' Dias Águas,
únicos sócios da sO:dedade' C0-
merCial por' quotas de respon­
sabilidade 'limitada «Águas, ÇS¡
Mendes, Lda.', dissolveram a

mesma sociedade, tendo, na

respectiva p�rtilha, sido' adju­
diea'do ao sócio Francisco An­
drez Ag1,1as todo o activo, com
alvarás, utensilios, móveis e.

licenças.
ESTÁ CONFORME O ORI-,

G1NAL O QUE CERTIFICO. '

, Vila do Bispo � e Cartório I

Notar.ial, a.os 20.de Fevereiro'
d� 1979:,
� ..' "

� �Q=bjud!a�t� ,:�o �artório,
¡r, jasé Vitor Leal Maleus '

., .' ... ..',
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Terreno em Jaro. ".
Construtor pretende associar-se ou adqulrir t�rr��'��:

na zona central de Faro." .,,,,..,

zacao e demais condições a esh�Jqrrial ao n;� 190' .: ::',' :
:
...

�.�� ��: >

Múlliplo� a�p�Uo� �O !'�[for Jurídi[O�Hofeléiro 'anaIHàío'!:
.

'.
.
_.' . ,. "

, �m [Onf�r�ñ[ia �! Impr!n�a �o�lIfltí[8to �O�, trabàl�a�útel
na In�Úllña H�IeI�ila � �i�üaleUo· Di�kikr�e fãlO

,

'. ..

"'---,'

,

(�tni�são de Reformados, Pensionistas'e Idosos
do Concelho de, Vi'la Real d. Santo A�t6riio

(ConcZ�,ão. da última página)"

o Ajudante,

,TA. deverá apresentar um orçamento
para aprovação na Assembleia Distri­
tal, após presença daquele documento
no Conselho Regional de Turismo». '

Ainda no que respeita ao órgão
regional de turismo foi apontado o

descontentamento do Sindicato, aliás
já expresso ao secretário, de Estado

.

do Turismo pela Leí 14/79 (reestru­
-turação da CRTA), no que toca à
composição do organismo. Foram en­
cetadas reuniões com os Municípios e

ficou combinado que {\ _Comissão Exe-.
cutiva da Comissão Regional-de Tu-

Manuel Clemente
210

Na, Galeria de Arte «San Lucas»
em Portimão está' patente uma expo­
sição de pintura da autoria de Her­
nâni Francis, subordinada ao tem'a
«Flores e paisagens do Algarve». O
certame pode ser visitado diariamente
e até 13 de Março.

Atenção Algarve
'. .

¡EL,ECTROLUX, Lda., informa os seus,
..

<,estimados cliente's e público em geral ,que as

;�SY�$, LoJas. no Algar:ve con,unuam abertas e ao
\I. �; -� .�; ',' ,'.� .::' -

.

., : •

seu:,di'spor;. n.o ¡horário do co�tume�: '

,LDias ·úte,is·: das 9 às 13 e das 15' às 19 horas

'I'D (Aõ� Sábados encerra às 13 horas)
FARO-R. Cândido Guerreiro, 21 (Telet. 24203)
PORTIMÃO-Rua da tgreja, 43 (Telet. 22932)
194'
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Bar Santo António
Trespassa-se por inoti�� do ptoprie- I

tãrio não poder estar à frente do ne­

gócio.
Informa 'o mesmo por telefone 257,

- em Vila Real de Santo António.

··Conta Previdência

Depositar
é duplamente segurar

é ficar seguro contra Acidentes Pessoais

Desde 1964. Hã 15 anos.
.:.... I

BAN.CQ.,--PlNIO & SOTTO,.MAYOR
__ ..

�
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Fa_c'orde,Pro9re_ssoiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�

i rismo dó. Aiga!ye"se�á �oil�titiídá ¡;¿i
um 'presldente, um representante-' da
'Secretaria de Estado do Turismo e
i representantes do Sindicato 'da"Hote­
laría, da Associação dos Hoteleiros e

! da Associação dos: Agentes'de' Via­
'gens, bem' como dois' representantes
dos Municípios. O presidente a ser
nomeado pela Secretarla 'de Estado 'do
Turismo, deverá 'ter o' consenso' do'
Sindicato e 'da Associação "da: 'Hatela:'
ri�, além dás Câmaras' Municipais,
Ainda segundo à óptica' sindical' 'ó'
presídente da CRTA

--

deverá ser 'iim'
cargo mais técnico' qUe, político; :�ia6

invés do' que' muita gente pensa .� este'
val ser o nosso cavalo de biftalha>F· �

A cobrança do Imposto de Turismo
preencheria ta�bém parte grande des­
ta conferência de Imprensa,: já, que a

mesma, pode passar dos '40 mil contos
que actu�lmente são arrecadados; pa­
ra 150 mIl COJ;ltos se houver uma fis­
calização efectiva e'actuaJ;lte. Foi lan­
çado um apélo aos trab'alliâdores ,da'
hotelaria e ,ao público para êooperar
no combáte, à fraude fiscal que re¡)I:é�'
senta a fuga empresarial ao 'envio das
verbas �o Imp'osto de Tuiisnio.�'D:e.as-:
pectos de cobrança tambéni''-se tratou
mas em relação â quotiiaçãó sindical"
cifr�ndo-se aretençã() ,de vei-bàs pro:
vem.ent.es de cobrança de quotas pâra
o S�ndl�at? pelas eI1tid�des patrol)l!i�
e nao enVIadas ao Smdlcato da Hote­
laria; no Algàrve, 'em cercá de três
mil contos, pero que o 'organiSma:siÍl�
dicaI vai desenvolver as éompetentes
acções. Finll.lmente, fói a'iJordàdá:a
questão das Comissões de COncÍli'açâd'
e Julgamento- (objecto' aliãi 'de :uITi
¢omunic�do d:q_,�inq.¡9.a,to).

__ :pa�a. éim��
de 10 mIl contos de, indemnizações e

outros, devidos aos trabalhaddres, nao
são, pagos por via ,de processos' pen­
dentes desde 1977 já que:. «Não há'
conciliações por' causa, cios ,dovernõs
que, até à' presente data. não 'nomea�
ram ainda o presidente 'das Comissões
de Conciliação e, Julgamento 'do' Dis�
trito de Faro».'

., ,

¡ ¡

8 de Marco � Ano de"1851'
: -. '.. • .".

.

.: � � n,

I
_, � � -

'.

Uma nov'a' mul,ber
, (Conclusão da 1:· �ágin�) ,.

de Nova Yorque, nasceu O 8,d� Mà;�
ço e com a aceitação da proposta dt;
Clara Zetkin passou a celebrar-se; .. em

todo o mundo, o Dia Internadonal.da
Mulher, homenagem. póstuma

--

àque;
las que, havia então 53 anos tinham'
conscienciosamente, ·lutado. � reivijJ.�
dicàdo os' seus direitos.

.

"

Hoje as mulheres progre�;i�ta�, d�
todo o mundo continuam a' Ur'iir�se
para comemorarem o seu dia., ,Umas
às claras, ..na legalidade, eutras ,ainda
através da luta clandestina. C0!Iiemo�
rado de uma ou de outra maneira' ,õ
8 de Março continua a ser u'm dia �de
luta contra a pobreza, o analfabet(s�
mo, contra o fascismQ, contra o ra�

cismo, contra to.das as discriminações
sociais e jurídicas"contra ó· cQlo�ialis:
mo e contra o apartheid. .

.

.'
,

A mulher, portuguesa, ainda" expJ�­
rada e discriminada· no trabalho' na
família e na sociedade" .come�ora
também este dia de luta e de alegria
dia de solidariedade CQm todas.as mu:
Iheres do, mundo e, muito. especial­
mente, com aquela,s em cujos países se

I vive ainda mais na miséria, na explo-
ração e na opressão.

.

Este ano vai realizar-se em Lisboa
no Pavilhão dos Desportos; uma. gran�
de festa para comemoração ·do Dia
Internacional da Mulher, a 21 dé Mai­
ço, com a ,Primavera, levada a efeito
pelas Comissões .Unitárias de :Mulhe­
res, União dos Sindicatos',.de LisbQa
e pelo Movimento DemocrátiCQ dé
Mulheres. Serã uma festa feita pata
sublinhar esta data que ficará para
sempre na história da. liberta,ção das
mulheres de todo {) mundO';.

Aq�elas que,não podem GO.111.elllOl;a.r
colectIvamente Ó ,8 de Março, 'POrq4e
a vida as obriga á' um jsolanWnlo in'­
voluntário, vão, se disso c.onscient.es,
guardar uns ·momentos de reflexão e
respeito por esta data, ,ficanQo'.com it
certeza de que a mulher ,consiguirá.
um trabalho digno e um jar em (¡!le
ela e o seu companheiro hão-de criar
os fil!t0s e� igual�àde de devere�:em
alegna e·, fraternIdade, num ,mundo
-novo. de' jUstiça e de .I'laz. ;-: • :::,

.

Para tanto, o 8 de Mar\!Q set¡1 a h'õ­
menagem justa. e' m.ei'ecida· àquelás
mulheres Q,ue em 1857 gritayalÍl êlesde
Nova Yorque, pa�a tpdó o �I,llu�,dp':
- «Estamos Vivas!»,.. ," :�._: " _r "

>

-. • or � .,�. ... • ... " "".01' •. �. .;.;. J.; ••. l



DESPOIITO NO ALGAR'VE
FUTEBOL

,f ,-,._ •

Sensação com o "inusitado '«score»
alcançado pelo Portimonense sobre o

Odivelas - 12-!! Um resultádo que
espelha o quefçio jogo e que, sobre­
tudo, constítui um estímulo dinamiza­
dor para a ponta final do campeonato.
Em, .Olhão, npro jogo muito difícil,
ante a categ'(jtia do adversário e as

suas jusHficadas' pretensões, o Olha­
nense (com um golo de antologia) ven­
ceu o Amora por 1-0. Em Évora o

Farense sucumbiu o ante o, Juventude
por 3-1. A maior valia dó adversário
e alguns erros da defensiva algarvia
justificam a derrota. No' domingo, a

turma de Faro (se actuar com a hu­

mildade que foi decisiva na recupera­
çã'o)"é 'natural favorita ao receber o

Almada. As outras duas formações
algarvias - o Portimonense em Saca­
vêm e o Olhanense em Odivelas, de­
vem -retornar com pontuação positiva.
'Na III Divisão apenas uma equipa

perdeu, o Lusitano e por sin�l na si- '

tuação de visitada. O nulo fOI o des­
fecho comum para as três restantes

formações do Algarve. No domingo
o Silves tem difícil deslocação a Se­
simbra eo o Quarteirense poucas pro­
babilidades de êxito encontrará em

Évora. Equilíbrio previsto para o der­

by regional a jogar entre o Esperança
e o Lusitano,

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

II Divisão
Juventude, 3 - Farense, 1

, Portimonense, 12 - Odivelas,
Olhànense, I. - Amora, O

III Divlsão
Luso, O' - Silves, O

"Lusitano; 1 - Sesimbra, 2

Aljustrelense, 1 - Esperança, 1

Quarteírense, O' - Paio Pires, O

TORNEIO INTERNACIONAL
, DE JUVENIS

- -Portugal, 1 - Israel" O
Bélgica, I' - Dinamarca, O
Portugal, 5 - Dinamarca, O

Bélgica, O - Israel, O

'P'ortugÂI, 1 ::_ Bélgica, O

',:Israel, 2 - Dinamarca, 2

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I Divisão

Moncarapachense, 1 - Fuseta, 2

Leões Tavira, 1 - Sambrazense, O

Culatrense, 2 - Beira Mar, O
Leões; Bairro, 1 - Marítimo,' 1

Lagoa, 2 - M. Alvorense, O
Monchiquense, ,3 - Louletano, O
11 Esperanças, 3' - Torralta, O
Campinense, 1 - Inf, Sagres, O

".! "lo RESERVAS

Esperança, O --, Portimonense, 3
"

'Toaalta, 1 � Farense, 6
"01han¿trse,' O - Portimonense, O

Juniores ,"' '

Olhanense,' 1 '.:..2 Louletano, o
",-' '�A. Lagos, 1 �'Lusitano, O'

. Silves, 4 --'-- Armaoenenses, .1
,,,: São :f;:.uís, 5 _::-::-; _Esperança; O

, o ,'" "Juvenis
,,_' .,

'.
- ,,-

QtI;art�il'�¡ise;"2 -:;---:'; ,�poerança; : O '

o .,k Lagos.r-k ?, Louletano, :?-'
Campin�nse, e �'pg:_ttt¢onense, 5

, ,,�:, T-áY¡iense¡"'1 :::\'�:�;Fáferis¢r 1 .

,,�, °Sã:ll Euís,�O�,c: :Füs:e�¡r,' 3',
Sam�l'azei1:se,�¡o, y.":{,;lJSltano, 2

o ; •

• Ini�i:all.o<¡:¡':"" ,�'

,
-:.�'" Silves, 27 -f.;"�(El¡p�rança, O
'(1 ,.4., L,_ag\')S"l��:�,; ,'.'r!-i!�oa, "O
Louletànó ,0'" .�' " ,Çi¡l�pin¡:l}se,

Farense; ,1"':":_;_ Sã,,?, Luís, 1
,', L't.ts.itilúte,,' a:q_,G'inásió, .2

, Olhanense, 0- Fuseta.v Z:

JOOOS- M.MtOADQS 'pARA
,

'O' FIM DE SEMANA

CAlVlPEON:i¥TOS NACIONAIS

U'DivÍsão'
SacavenenSe-Portimôrténs�

Farense-Almada'
Odivelas-O lhanense

III ,!Divisão - .'

"Sesimbra-Silves
Esperança-Lusitano "

Lus. de Évora-Quarteirense·
CAMPEONATOS, DI�TIÚTAis

I'Divisão
Beira:Mar"Leões Tavira

Fuseta-Culatrense
Marítimo�Moncarapachense

, Operádos-Leões do Bairro
Louletano-Lagó'a '

Torralta-'Monchiquense
Inf. Sagres-lI Esperanças
Armacenenses-Campinense

Jupiores,
To'rralta- A. Lagos
Lusitano-Silves

, Armaceminses�Olhànerise
L'oule{anocSão Brás

ESI?�pllça-Tavirense
Juvenis

Olhanense..Farense
São Luís-Lusitano

Tavirense-Sambrazense
Torralta-'Esperança

A. Lagos-Portimonense
Quarteitense�Cámpinense

•
, Iniciad�s

Esperança-Campinense
Portimonense-Silves
Louletano-A. Lagos
Olhanense-São Luís

Ginásio-Fuseta
, Farense-Marítimo

'QUARTA-,FEIRA (à noite)
RESERVAS

Farense-Olhanense
Torralta-Bsperança

-----�--�------------�

(omemorocões do 58"0\
I

.

'.

nnlversdrle do 'Partido'
Comunista Portug,uês ,_

A Secção de' Informação, e Propa­
ganda da Direcção, da. Organização
Regional do, Algarve do Partido Co-
munista Português divulgou Q seguin- Compr'" óleo 'quel"madote calendário das iniciativas políticas, \ji

,

,

relacionadas com as- comemorações do
58.g aniversário do PartidoComunista Qualquer quantidade, pe�
Português, ocorrido a 6 de.Março. ; quena ou grande. Tratar tom

, Amanhã, comício em .Portirnão. no Carlos Brito G.uerreiro, RuaClube União, às 16 horas, com José" ,

Vitoriano, deputado pelo Algarve, vi- Jacinto jasé de Andrade,101
ce-presidente da Assembleia da Re- é0U 79 na mesma rua em Vila
pública e membro da Comissão Polí- Real de Santo António.,
tica do Comité Central do PCP, e co- 197mícío

.

ern Faro, pelas 21,30
-

horas,
também com José Vitoriano.
Domingo, comício e canto livre, em

Vila Real de Santo António, rio Lusi­
tano Futebol Clube, -às 21 horas, com

a presença de Vítor Neto, membro'
da SIP Central.

Tractor �URSUS),C'355 novo a estrear, ·p,rGvenien-.
te de troca. " '

TAVIAGRO - Corroesslonárlo para o ALGA:�V-1:3; dos

Sindioato dos Bancarios do ·Sul e Ilhas ���ti��r s:���o�o:�rc:ut�sreJ�' tradores' DEUTZ.,
'

.:
.

2J 1

.
.

MESA DA ABSIDMBLEnA GER.ÁL ���:��at!"HJii�£ I muxm-�o[illa�e IR�u!lriDI �e lal �n '·AfUBfYeJ.ul
de Santo António move con­

tra Joaquim de Oliveira Pa­
lha, correm éditos, de TRIN­
TA DrAS, contados da 2.a e

última publicação do presente
anúncio, citando o executado
JOAQUIM DE 'OLIViElIRA
PALHA, casado, com última
residêncía conhecida na Al­
deia Turística de Monte Fino,
fregue'si�, e concelho de :Vila
Real de Santo António e

actUalmente em parte incerta,
para no' prazo de DœJzoDIAS,
findo o dos éditos, deduzir
oposição, pagar ao exequente
ou nomear bens à' penhora,
sob pena delSse direito se con­

siderar devolvido ao exequen­
te,

.

como tudo melhor consta
da petição inicial, cujo dupli­
cádo se encontra na' secretaria
à dispósição do executado.
Vila Real de S'anto António,

23 de Fevereiro de 1979. Sindicato dos Trabalhadores da Indústria -de Con-

comentários de João Leal

TÉNIS DE MESA

A contar' para o Nacional da l.!
Divisão' o Benfica, venceu, em Faro,
o Farense por 5-1.

ANDEiBOL

Resultados dos encontros a contar
para o Nacional da III Divisão (Zona
Sul) - R. A. F.,. 16 - Arsanal, 18;
Independente, 30 - Tavira, IS'.

,

BASQUETEBOL
Resultados dos jogos a contar para

os Campeonatos Nacionais: III Divi­
são: Oeiras, 83 - Faro e Benfica, 56;
TAP, 76 - Farense, 115; Os Olha­
nenses, 90 - D. A. C., 85.
.Juniores: Algés, ,85 - Farense, 53;

Sporting, 93 - Farense, 40.
Juvenis: CDUL, 57 - Os Olhanen­

ses, 51; Lisboa e 'Oriental, 125.­
Imortal, 30; Lisboa e Oriental, 91 -

Os Olhanenses, 39; CDUL, 76-Imor·
tal, 50.

Por éste juízo e. respectíva ] Por este Tribunal correm

secção, nos autos de. Acção .éditos de 30 dias contados dá
�umária '�:o 55!!8, ;,que"fl�c- ,2.a e última pub'lic�ção deste
rinda Amália, vruva, domésti- 'anúncio notificando o réu
ca, residente � em Santa Rita, FR'AiNdISCO DO NASCI­
move contra Mtguelde.Btito e MEN'DO, «O Xíco Peehardo»,
Incertos.correm éditosdeSES- casado trabalhador residente
SENTA DIAS contados da 2." em p�rte incerta 'de Tavira.
e última publicação do anún- ou Santa Bárbara de, Nexe, e

cio, citando os réus Incertos 'com último domicílio conheci­
para, no prazo de DEZ DIAS do no sítio do Madrigal �

findo o dos é_ditost· contesta- Hortas, desta vila, para, no

rem, querendo, o pedido cons- prazo de 20 dias, findo o dos
tante da petição' inicial, cujo éditos, contester, querendo, a

duplicado fica na Secretaría Acção de Divórcio movida po�
deste Tribunal à disposição 'sua mulher' ROsete dos, Már­
do interessado, pedido esse tires Viegas Gomes, residente
que consiste em a autora ser no sítio do Matadouro, Hor­
declaradadona e proprietária tas, desta vila, constante da

legítima da .parcela de terreno petição inicial, cujo duplicado
conhecida como «o buraco»; fica à disposição do réu na

no -sítio de Sarita Rita, íregue- Secretaría deste Tribunal, com
sia de Cacela. fundamento na violação cul-

" .. posa dos deveres de respeito
,

VIla Re�1 de Santo AntOnIO, e assistência do réu para com
4 de janeiro de 1979.

a autora e separação de facto
durante cerca de trinta anos

consecutivos, nos termos dos
art," 1672,'1779, 1781 e 1782,
do Código Civil, e ainda para,
no prazo da contestação, dedu­
zir, querendo, oposição ao pe­
dido de Assistência Judiciária
feito pela autora.
Vila Real de Santo António,

7 de Fevereiro de 1979.

JORNAL DO ALGARVE
,

N.g I146:_ 9-3-1979

TRIBUN�L; dt,JD1CIAL DA
COMARCA DE VILA REAL
'OE'SANroi ANTÓNIO'

, '

A,núllci'o
f.- �çAQ

o Ajudante de Escrivão,
António Manuel da Fonseca

Costa

ceLUM,BOFILIA
CONCURSOS DA SOCIEDADE
COLUMBÓFILA HORTENSE
A Sociedade ColUlllbófil� Hortense,

de Hortas, de Vila Real de Santo An­
tónio, na abertura da campanha' des­
portiva 1979 fez disputar em 4 deste
mês o concurso 'de Coruche; com os

seguintes resultados:
1.", José Manuel Pires; 2.g, António

Caixinha; 3.g, António V. Baptista;
4.g, António Caldeira; 5.g, Francisco
Salas; 6.g, Jorge Ferramacho; T», .Car­
los Alferes Serina; 8.g e 9.g, António
Vicente e 1O.g, Custódio Vasco. "Vl:

Ilusionismo
Peça a lista de-truques fá­

ceis de executar, a. Clube
Mágico, - .Ap, 85 - 2901 -

Setúbal ..... Codex. 166

Verifiquei: '

O Juiz de Direito

(a) António Alberto de Car­
valho Saraiva Coelho

Terreno (5 ha aprox.) jnnto
à Estrada Silves":' S. B. Mes­
sines, a 2, Kms, desta vila,
composto de cerro com pi­
nheíros Po sobreiros e terra de.
semear, com amendoeiras e

oliveiras. Preço 850000$00.
Resposta ao n." 201 deste

jornal. 201

MAR.0AÇÃO DASI ELEIÇÕIDS PARA k MESlA DA ASSEM­
BLEIA GERAL, DlRECÇÃO, SECIRE,TAruADOS DIAS

SEcçõES REGIONAIS, SOOÇÕ!illS DE EMPRESA E

SECÇÃO DE, INTEREMPRESlAS
'

No cumprimento dio dilslpolSltb no número 1 diol Al1Lo 93.0 e

n.? 1 do ATIt.o 69.0 dios: msrtatuítos, e ao'abrigo da alín€!a a) do
Ar!t.,o 64.0, ruIfu;e¡a f), '11.0 2 do ,Art.o 27.0, e'n. o 2 do Arit. 52, mar­
ca-se a daJta das Eleições para a MelSa dâ Asslembleia OeTaI, ,

Direcção, ' Sooreltairiilados, dirus Siecçœsi RÆgioDlaiJs¡, S¡ecções; de,
Empresa e SecçãOI de Jnterempresla_s db· Sind'icato dos Bancá-'
nios, do Su[ e llha1s" p'8Jra o triénio de'1979/1981; p�a o dia"

�7 DE ABRIL DE 1979

Lxa,2/2/79

Pela Mesa da :Assembleia GeTal-

Cardoso Martins

ARTIGO 70.g ,

iDlOS ESTATU'DOS" ,.

(APRESENTAÇÃO DE CANDIDA­
TURAS)

1 - a) A apresentação de candida­
turas consiste na entrega à Mesa da
Assembleia Geral das Listas contendo
a designação dos membros a eleger,
acompanhadas de um termo individual
ou colectivo de aceitação de candida­
turas e deverão ser distribuídas aos

sócios e expostas nos termos legais:
b) as Listas de candidaturas para a

Direcção e para a Mesa da Assem­
bleia Geral terão que ser subscritas
por, pelo menos, 200 sócios;
c) a Direcção, a Mesa da Assem·

bleia Geral e' o Secretariado 'dê uma

Secção poderão apresentar uma lista

para o respectivo órgão, sem necessi·
dade de' ser subscrita' pelos' sócios.

2 - Os candidatos serão identifi­
cados pelo llame completo, legível,
número de sócio, idade, residência,
designação da entidade empregadora
e local de trabalho (local e sector).

3 - Os subséritores serão identifi­
cados pelo nome completo legível e

número de sócio.
4 - A apresentação das Listas de

candidaturas será feita atI} trinta dias'
antes da data do aCto eleitoral, após
o que, verificada a sua 'regularidade,'
serão submetidas à Mesa da respectiva
Assembleia.

5 - As Listas de candidaturas se­

rão obrigatoriamente completas.

ARTIGO 52.g

(SECRETARIADO DA SECÇÃO)

1 - O órgão' executivo da Secção
é o Secretariado, composto por 5, 7 ou'
9 membros corisoante se t.rate de Sec­
ções até 1 '500, mais de 1 500 e menos
de 2750, ou-màis de 2750 associados,
respectivamente. r '

, 2 '- o. Secretariado da Secção é
'eleito pela Assembleia do respectivo
órgão de base por sufrágio directo,
secreto e universal de listas completas
através da aplicação da média mais
alta do Método de Hondt, e coincide
com a eleição da Direcção.

3 - As listas candidatas deverão
ser entregues ao respectivo Secreta­
riado subscritas por um mínimo de
50 ou 10% dos sócios abrangidos pela
Secção.

JORNAL DO ALGARVE
N.g 1146 - 9-3-1979

TRIBUNIA'L JUDIOIAL DA

OOM:ARCA; DE VILA REAL

.�J)œi'S�OANTÕNIO Vendedores
Anúncio para a zona de Faro
V PUBLIOAÇÃO

FUNÇAO:-Integrados numa equipe dinâ­

mica serão responsáveis' pela
venda .e promoção dos nossos

produtos.
, , PERFIL:':_Ténacidade.

-Gosto .por Relações Humanas.
-,Espirito de equipe.
'--Sentido prático.'
+-Dínamismo.
-Conhecimento de línguas;

OFERECE-SE:-Carreira 'de futuro.
-Regalias sociais.

***

Resposta manuscrita com «Curriculum Vitae» ,.

detalhado ao n." 170 deste jornal. "

M"
.

MiM_·•• ;t' .-'% . & WACt' ee..

ÁGUIA PE IXE. -" Conservos, S. A. R. L.
:) ,.:

.

O Escrivão de Direito,

VILA REAL Dl)J SANTO ANTÔNIO

Capital Social Esc. 11 850 ccesee

Convocatória
a) João MwnuBl Bonança

,

Luisa.

ViERIFIQUEJ �

Nos termos da Lei 'e do's Estatutos, é convocada a As­
sembleia Geral Ordinária desta sociedade, para o-dia �1 de
Março de 1979 (sábado) pelas 15 horas, em Vila Real de San­
to António, na Avenida da República n." 11, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:O Juiz de Direito,

-, Apreciar, discutir e aprovar o Relatório e Contas do
a) António Alberto de Car- Conselho de Adrninistração e parecer do Conselho Fiscal, re-valho Saraiva Coelho ferentes ao exercido de ,1978.183

- Tratar quaisquer outros assuntos que se reputem
oportunos.

'

VH� Real de Santo António, 2 de Março de 1979:
JORNAL oDO ALGARVE
N.? 1146 - 9-3-1979

.

TRIBUNM.. .JUnLCIAL 'DA
OOMARCA DE VILA REAL

DE SANTo ANTôNIO

o Presídente da Mesa da Assembleia .Geral

João Leal Socorro ,

Ve h.d e-s ta
1.a PUBLIOAÇÃO

Pelo presente se anuncia,

O Juiz de Direito,

1,82

CONVOCATóRIA
NOISI tersnos da Lei e dos ESlt'àt'll!tiOs, convoco. a Assem:breia

Gem! OrdináJI"Íia para reunir no. día 23 de Março de 197�1 pelas
14 boms:. na sede iSlOcial; com a seguinte m'dem de trabalhœ:

- A,p¡neciação, disJcUS¡sã.o e vort:lação do baianço e OOllJt31SI e
relatório do Conselho de Administração e parecer do Conselho
Fiscrul, rclatJ.lvosl ao 'eXielrcí�io' de 1978; .

- Eíl!eí:ção p8illa preenchimento de Vlag'fuSi' nos Odirpos' Sa­
ciaiisl da Empresia.

No CIalSIQ da Als!semiblJeÍla nãq poder funcioll'lM' por não cOm­
pareCl8ir nÚmi8lI'iO legal de accÍiOnisltrus, fica mM"CadJa 2 ..

a COlIlVO­

ca;tória pama. ,as 16 ho['asi, no mesmO! JocaJI, funcionando" œ.tão,
a As!sembleiJa ClOro qualquer número de aooioniSitIrus.•

'
,

'Olhão, 16 de Fe�ereiro de 1979.

Dr.' Eduardo Reis Viegas'Ma.tànho 174

servas e Ofícios Corr'elativos do' Distrito de Faro
IAntónio Alberto de Carvalho

Saraiva Coelho Sede em Olhão

CONVOCAÇAO,
Assembleia Geral Ordi.,ária

O Escrivão-Adjunto,

António Manuel da Fonseca
C08ta

184
De haxnionra com o qUJel ste enCOOltira. estaJt'uido, oonvoCla-iSle

fudl(]s os S:óCiOB desite Sindicato a reunirem no dia. 17-3-79 das
9 às 20 hooas com a seguinte ordem de trabal:holSl:

1.0 - Eleições de corpos gerentes para o triénio de

1979/81; ,

2. o - Tratar de 3Jssuntos de i:IlJtereslSlef à classe Cü'rullelrV'e!ira.

SAPAL
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MARINHA ou outro TER­
R ENO com condições adequa­
das para piscicultura, compra­
�se ou arrenda-se.

Resposta com indicação da
,área e localização, ao n.o 195,
desto jornal.

PelO Presidente da Assembleia Geral

FranciSoo dOs, Santos: Fiel
Francisoo Ba� Eusébio



)' Faltam;, estruturas para o desenvolvimento
; tu'rístito

.

de Víla Real: 'de ASanto António
¡ ,

O,; VERÃO aproxima-se e, com ele, tes que são de difícil solução, mas que
uma série de problemas voltarão urge resolver.' , ,

iz surgir, neste Algarve com muito tu- O Parque Municipal de Campismo
rismo' e 'pdúcàs' 'estrutúras· para o re-

.

d_e Monte Gordo é, por si só, um

ceber, vindo então a lume toda uma «cqncrO)� a «curar» no Concelho. A

falta de infra-estruturas; 'lii�':- por ve- reduzida dimensão e lotação deste
tes, provoca um certo mal estas .na- vem fazer com que, aqueles que já lá
�ueles que nos visitam. Entre 'toda 'não .cabem, sabendo que a situação é
Uma 'larga série de problemas, esta- Jdêntica no resto do Algarve, resol­
fnOS a recordar-nos da falta de aloja- vam ficar por cá, acampando em

menta, comida e bebida, além da de qualquer local. Assim surgiram al­
higiene e de uma programdção atraen- .guns {<Parques de Campismo» (fren­
te, para o visitante passar melhor as te ao Parque Municipal, na Ponta da.
�!las férias ou para o residente ter Areia, à entrada de Monte Gordo,

(yer) espectáculos musicais, e outros. (pela EN 125) que no Verão não são
\ ,No caso concreto de Vila Real de mais flue um local onde as pessoas
's�nto António, vamos hoje fioc�r al- dormem,' comem e fazem as suas

guns aspectos do alojamento e higiene. necessidades elementares, sem terem

Aqueles que nos visitam, quatro hipó- sanitários, água, luz; etc. Enfim sem
teses de alojamento se podem colocar: 'as. condições mínimas de higiene, o I ;...--
I) hotel, a pensão, a .casa particular qIfe se tornet preludicial a esSes cam- I�, o campismo. As unidades hoteleiras pistas, m_a.s tambem o e, e de,maneira I (.
existentes no cônc'elílO (Mohte Gordo) muito especial, aos residentes. "�¡;;:���!'I"'L,"'--_
plém de reduzidas, têm o inconvenien-, Será que todas estas situaçõe¿" sen­

'te de só servirem os ({senhores ricos» do o turismo uma- grande brllústria
portugueses ou o estrangeiro, dado o da .nossa terra, não merecem uma

�eu elevado preço não permitir a uti- resolução urg(!nte? Pensqmos que sim.
lizai;ão pela esmagadora maioria do Numa 'tentativade atenuar os pro­
povo português; as pensões são ainda blemas, foi alargado em 1978 o Par­
eni núii¡'ero mais reduzido que os ho- que de Canipismõ ji1 existente. Con­
téis e,' embora abertas, ti uma mais tudo (e embora já tivesse sido utlU­
yasta camada da população, os preços zado a nova zona) a luz, 'as bocas de
que se praticam no Verão sã(} tam-· incêndio, aS lavatórios, os sanitários,
bém insuportáveis'para' uma grande os duches, ainâa lá não chegaram.
parte do nosso pov.o,,: .as casas parti- Dai que, além de. insuficiente, o alar­
culares, quando àlugadas a quartós,' gamento não tenha sido acabado.
provocàm uma situação idêntica à das Construir um grande Parque, con­

pensões, e quando àlugadas na tota- ,forme um projecto já antigo, dotado
lidade, são a preçoS sup"er"especulati- de condições. excepcionais, ou cons­

vos; a modalidade de alojamento que truir um ou dois pequenos dotados
pllSSOU a ser J11ais utilizada j@i o Ca11J- das condições suficientes para acolher
pismo':que, .nos últimos .anos, tem au- os campistas? Porquê optar? A hipó­
merItado âuma 'forma '.açeleradíssima, tese da construção do grande parque
indo. a superlotar os' pprques existel'!- hão nos parece correéta, uma vez que
tes ·e 'causar a ocupação 'de' espaços seriám gastas' verbas 'muito importan­
propícios ao campismo, com toda uma tes, que seriam necessárias neutros

larga série de problemas daí resultan- sectores. ,Pode assim concluir-se que
. o;: J" 00':' ",'�"!; i .."

'

....'é necessária a criação de, pelo menos,
�, : "

.

, niais uma zona de:campismo, mas sem

OrgilJ.s C�"stit�i.tiyOS '��n��t�n�:�� 0���n1:Sgt����0�a,:v:r�
'�"." ,.... . ... k" � 'gadura� '.

.

'
'

da reserva.s do sapal Recentemente a Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António, apro-

.
"', " ..

,.

';vou a vendá de terrenos para que o

São os seguintes os órgãos' constl- Hotftl Alcazar possa sofrer obras de
tuitivos da· Reserva.; dó Sapal;: Castro - ampliação, Parte' ,desse' terreno tem
Marim, Vilã Real de sari to AtÍtónió de ser retirado ao actual Parque de
e ,respectivo representantes: .' Campismo. Pelo que se viu neste ar­
;..

'I)'irecção-Geral do Planeàmenfd'Ur- tigo, é rieéessária a criação de mais

cbaní�tico -. a· nomear; locais de campismO", daí que ·não pos-
Nucleo de Faro da LIga para a Pro-. samas compreender esfa deliberação

,tecção da Nll;tureza.:. -'-"- dl':"Pep.I0 José· �clH Câmara'(qu'e foi tomada por maio­
,soares FerreIra, • , ria), até porque o terreno vai ser alie-

�i[ecçã\i,q�r�l d�s ,EdiüciQs_,e Mq- 'fIlado a ,um, preç:o entre 300$00 e

:J;lumentbs NaclOnal�-"I)¡re�çao" 'do� '100$00 m2, preço que"nos parece bas­
:�10numentos �? Slid.:;- arqUItecto �Ul fante baixo, quase drríámos ôfer�cido.
Ang�<;)l d'�pç:out..o'��.' ':' r•. -'.: '.0/' Felizmente.fal só se concretizará de­
;; Comissão Venatória Concelhia de pois da AssembleIa' Municipal dar o

Vtl��a�j� �a_n}o. Ant§nio -a no- seu parecer favorável, pelo que espe�
riléar.

' ,,,. .' ,
..

' _

ramos que esta venhà a ponderar
Comando Distrit;tl da ,Guarda Eis- cautelosamente sobre um' assunto' e

caF' _:_ 'a (itóIl\ear.' uma (}pç,ão 'de tmiianha impO/;tância;
.

cb), "Comissão',científica: .

.

em termos' turísticos. � R. S.
•

'Facúld'ade de Ciênci'as' de Lisboa
•. -'-__

- prof. doutor Ça,rlos Alberto ,da .

O sr, Manuel Clemente vereador da
Silva Almaça'. .

Câmara Municipal pelo PS, a propó-Instituto Superior de Agronomia sito da nota que fizemos sobre o novo
- Prof. João Manuel Pais'do Ama- mercado, informou-nos que, efectiva­
ral Franco.' mentf!, seria,.a poente dos, BOl/lpeiros'
:'::::Ce:h�rQ, :p.é,. pstu,do!f' de',' Geogr¡Hia Vóluntários que 'se construiria o edi-

I

Humana'¡ da Faculdade' de.. Let¡;as, de fício, para 'o que il àwt,(i'rqúial já en­

t:iSD0a '_:" . ooútora:- Carminda Maria
Ní:ifíanó ;'Cavâco."

"" ...

f." ,
comentou' o respectivo ante-projecto.'

..: Irisfiftifb cHidrográfiéÜ':� capitão: R. S.
-tenente hidrográfico Pedro Martins
Fiadeiro. ,

Direcção-Geral dos Edifícios, e Mo­
·numentos. NaCionais,' .Direcção' dos'
Monumentos do Sul - arquitecto Rui
.Ãngeh, do Couto. "

Insti!uto .. Na,tional da Invesfigação
'das Pescas'� dr. Rui António Ca-
,chola:.) ,:,:, �', ':

" .

Liga da Protecção it Natureza
dr. Pedro José'Soares Ferreira.'
a) Conselho geral:
Direcção-Geral dos Portos - en­

genheiro Joãd DeO'dalo Neto Caboz. D'E' acordo' com o" deliberado em

Direcção-Geral do Ordenamento e reunião da Federação dos Sindi-
(,lestão Florestal ';: - elfgenlleiro' 'sif- câtos': da HcÍtéfaria; desencandear-se-á
vicultor Euclides Rolim de Matos For- o processo de greve de um dia, possi­
'túnzC velinente em Março, em todas as em-

Direcção-Geral do Turismo - ar- presas do País, onde não seja aplicado
quitecto.,CarloS Ma'lluel Ventura, de o CCT � foi anunciado no decurso'
'QliveiraJRamos. ! de uma conferência de Imprensa con­

Gabinete de �lanearr¡.ento do AI-.. vocada pela Direcção do Sindicato dos'
-garve. - engenheiro' Joaquim Luís Trabalh'adbres na Indústria Hoteleira'
'Celestino' Relvas."

'

j 'e SirrÍilàtes do Distrito de Faro. Será
Direcção Hidráulica do Guadia?a tambérri...desencadeado um dia de greve

- a nomear. de solidariedade nos restantes hotéis.
Capitania do Porto de Yila Real de �sto porque;;, conforme foi acentuado,

Santo António - capitão-tenente José se aguarda 'desde Outubro a publica­
Fernando da Silva Frazão.· •

ção do oiplorria da contratação colec­
Câmara Municipal de Castro- Marim tiva, bem ''ÇOIT!O os vários casos envol-

- José Pacheco Dias. ventes. Aquela. direcção sindical vai!
Câmara Municipal de Vila Real de promover uma campanha de plenários

'Santo A:ntóñio"_:_ Mánuel da 'Conceio de:émpresa para, dinamização dQ pro­
Sã-º, R<;5síl., >:'

-

'.
' ...."

I Cesso. Como �asos mais:f1agrantes mo­

.

Junta de' !�eguesia de.Casti·o' .Má- 'tivlmdq_ sTtu,�çÕês preocupantes ·rlJ.').�I­
nm - Arsemo Gonçalves 'Martms. '

garve foram referIdas a Torralta' (com
·Junfa de Freguesia de Vila Real de ma'is de � 500 traba:lhador�s) e o Ho­

Santo António - Joaquim dos Reis tel Eva, em Faro. Mas outros assuntos
Faustino. foram igualmente focados: nesta con-

. : éomissão - YenatóTia Concelhia' de 'ferêricia'. Entré eles' méreceu .eifpecial
Castro Marim· - 'Àntónio MarÍué!' interesse' a' Lei n.!! ij7t) (Lei das Fi­
Martins Pereira. nanças L<;>cais), cuja aplicação o Sin-

", .• .' ., 'o" ".'

GmJe��añlÍ}';(J:
"

.��>'�;;,'. �_. " -� -, -: ,,,

.

,

,-\'''',;)'1' pJ>r,.FrClara:Neves
-."'- "'? '

des 'p�ssam ._P�. ni'ar�a. Entendo que
nem oito, nem oitenta! Mas, que que­
res, se estas.·virtudes ou defeitos nas­

cem n,o berço ,e acabam na tumba?
,ç:omo é_ eyidente, :não conseguimos

esquecer os mauzinhos da 'fita, como
a famigerada P. ·,V., T., cuja missão
eral a,'.descaracl.!l caça' à-mtJlta .. Parti­
cularmen�e aos_:.mai!! [:¡umitdes; arma­
vam-lhes. :emboscadas .traiçoei:ças., Aos
sábados, 4ia _de:.ioma,. actuava¡n,� tene­

brosamente, «limpandO) a joma para
o sustento das suas prolês. E, por su"

ptêma" 'ironia',: a, casa �desses' zelosos
agentes. de trânsito; hás, quadras· festi�
vas· :ftáIfsfõrÍnavam-sef-em" mercearias!
Choviam �ubscritos 'recheados de no­

tas dé D.' Mãria;- qUe «resmalhavam»
luzidias; ,paios�i . presuntos, uma fartu­
ra! Os figurões. batiam,ao ferrolho dos
industriais dé' ',<�¡imionagem ql.le ge­
miam'� soh;' irliplacá'Vef perseguição.
Suas excelêñchlS'tinhàm aT fica e o

queijo nil mão�' ,., l' .,.- ;' I ,

CampeáValI). ainda OUtFOS ,«mamões»
usando .'a- ·tãl. 'graxa' "lue inspirou @
«divino>{ Aleixo! Tal' corrupção teve
ulIi 'reinado que ainda' não � terminou,.

O PU�OO ·'·18'''·0''�'p'·EL'-O'--S'�···D'EF·I.J1'IIJ'IITESI, �::��ad���::"�:lh����O�a�lh_����111 il \J D it cujo rosto não- s'e modificou, embora
.

, ," '.
, ",

.

'

• "� " . "

' .

haja mais p�dência -e recato, por cau-

E' ü,;.r.X··P·.()...SI"CA-" �IÀCION,AL sa::;i:_O!::�s hábit�s'aind¡'perdu-IT\ r v I� ram! NãQ:há dúvida, somos mãos ro-

M'I't" I t d t Tí' t" U· t I
o '

'10 d
.

: , . ..

'..
. "'

tas para êstrl!n!lOS e algibeiras cosi-
.

U I� o� a���[ o� 'uD'· �e[ Dr Iun� no- . o e elfO' ana uauo�' 6 "��R:el)��;�ij�fl��a��n:�lz��� re:aar;tá���T, �o�g������to ri�tu�: '�!r��rcla��, ��;��:�s���n;�:re�ezes.
.. '. '.

.

" o TO" '. organizar, com o apoIo'da Assoclaçao A. P. D. apelam para que os defi-: A nossa vida.' -tradicionál como te

em ronfe.renua �e lm��en�a,:�o �1D�l[ato ,�O! fra�al�a�ore� f:������;¿:�£��Efr:�f;?�:li:f� fl��:����i�:�fc!:!;�:1��:i�r�:soi�; ���!h�r:�i;::� :�;�� ;i������;
na, In�uUria, Hotel�ira'�' �imilarer �o D.i�trito �e faro!, i��i�t���:;:;':���I\�!}F����r:J� :�;;:�;�:��:�çi:�������:i�;�;!

siado

ex��;��:;!s;:ei��. ,;;:�so
,

exprimam os horrores do dia-a-dia dos crianças (e não P9d'emos deixar de'
dicato apoia «totalmente». Foi afirma-¡ deficientes, os aspectos dii "SbcÍedade', considerá} que estamos .no Ano Inter-'
do: «Pensamos que o boicote que tem'; que os marginalizam (escadarIas, trans� nacional.da Criança), alertam-se mui­
sido feito ou se está fazendo é· um' portes públicos,' etc:), as SUas 'àmbi- to especialmenté t�os os professores¡
boicote meramente político». Por via: ções secretas mais inconfessái,reis, .em em cujas aulas se' integram crianças:
da aplicação daquela Lei surge, con-' súma: todos os ecos subjectivos do deficientes, rio sen9do_ dê orientár 'osi
forme foi referido, a'«descapitalização: vêrdadeiro inferno 'psicológico a que alunos para a reahzaçao de trabalhos!
da CRTA e a anulação do seu funcio-: «a ditadura da normalidade:»' submete sobre o tema: «O Mundo visto pelos 1
namento». Entende o Sindicato que os todos os deficientes.'

..

deficientes», devendo contactar a As-';
Municípios têm.que suportar, em par-¡ A exposição, que s'era- itinerante (a sociação Portuguesa de Deficientes ..._

te, tal encargo, pelo que «anualmen-, fim de poder visitar sucessivamente «O' Mundo' visto pelos deficienteS»,.
te a Comissão Executiva da CRTA¡ todos os pontos dó país que a aco- Largo do Rato, telefone 6811l2, Lis-'

(Oonclut na. 4.0 pl1gina) Iherem), encontra-se neste momento boa.
.

.

.

na fase de recolha dos trabalhos. Esta
recolha está a ser efectuada entre os

deficientes de todo o 'país, no intuito
de assegurar à exposição uma repre­
sentatividade inequívoca' a. âmbito na­

, donal.
I Para isso' o CORPÚSCULO e il A.
I P. D. contam com a' c:olaboração de

DURANTE 5 dias, um grupo de 401' toda a população e"apelam por 'um
técnicós farmacêuticos' ligados à. lado, a todos os deficientes no sentido

«Warrick's Pharmaceutical GroUp)L es-I de que enviem desde já 'sugestões e

teve reunido no Hotel da :salaia, na: trabalhos concretos e, por outro lado,
'Praia Maria Luísa, em Albufeira. ¡ a quaisquer entidades' (escolas, clubes,
.' À -margem. dos trabalhos qu� sel

. h?spi�ais, grupos cult1;1rais, jornais re­

.pren?em àquele s�ctor, os part1C!pan-¡ glOnals, etc.Lque.. qLielrall1 encarregar­
tes ·tlveram o en,sep de contactar comi ,'-se' da recolha de trabalhos. na 4_ona

os encantos tunstlcos do Algarve. :' em que actuam.

COMO aquelas árvores de Nietsche, que .vtvem no emar.ànJi'ado da flo­
resta, nos pântanos, nos lodos, -que vivem uma luta de .ramos e de espinhos,
de trevas e de 'multidão; e cuja jinalidade é vir dar cá em cima, à luz de um
pleno sol, ,à luc.de.uni..pleno céu, .aos .incomensuráseis.Lniinitos; uJ11,a por;_
uma flor só. ....

.
.

_,

..

,"'"
A questão está em que cada

..
um é capaz de ser essa flor, esse destino. É

assim q_ue vejo o destino. da humanidade, Milénios de vida rastejante, �que
irão 'dar à luz uma nova raça, seres sós, capazes, de isolamento e solidão, ca­

pazes .. de assumirem todas as responsabilidades de serem .fraternos, porque
despegados' das inúmeras propriedades, do egoísmo" embriagadoramente mer-

Direc«ão --presidente; José Manuel, gulhados nas suas consciências 'de. seres sem medida riem fim. ,

I Baptista dos Santos; vice-presidente; . A questão está em, que .qualquer um tem .em .si todas as .possibilidades de
.Vítor Clemente da Silva; secretários,' sê-lo El a o'brigação de para isso .se ,prepar,ar, e a obrigação de mostrar aos

Rogério José de Sousa e Fernando: vizinhos�as alternativas: .'", , , ,

Pereira; tesoureiro, José' Guilherme
.'
Lembrei-me de Nietsche pqra este parágrafo, como me lembrei de George

Lucas Matoso; -vogàis,''cMaXimiano Za-' Bataille (O Erotismo), ou de Bertoli. Brecht (A.alma boa de She Xuao) ou

galo,. José .Manuel .Cahanita e José de BunueltVirídiana), nos anteriores. I I' " '�. .

: Augusto Martins- Ramos; suplentes: (
É aqui, meu caro, que se encontra a explicação para ,m,uitas ilógicas ati­

,Francisco José Bacalhau; Raúl Fer- tudes minhas, em situações que/vivi: ultura em ique me' podia ter defendido
.nando LeitãoeFrancísco Guisado dos � e não o fiz, outras em que iniciei uma, luta e .não a continuei, outras' emôue
. Santos. 'i \ \

• :;�,
, capitulei cobardemente, outras em quei aceitei as agressões.sem um-queixume.

Conselh� _Fisc�l '-o présidente, José �¡ 1-" !e1lsaçã__o dé .que ,se. '_!ãQ fosse�? i�imigC(,: <Ji:e se não los:e o amigó que
! Vieira Xufref vice-presiâente, José ii trai, eu n.a?, tena as. VISQ�S de ��b�lme: que me invadem em, tao bons mamen-

: Francisco Condeçe.Afambre; relator, ': tos, as vtsoes de .u;na vld,a superior. I • ". ,.

"
.

. Artur Luís. da, Conceição; suplentes,! Compreendo ate, alguem que ,n�mi esboce .um gesto de defesa e ,se d�lxe
i João Aútónio Granadeiro i>iscarr�ta 'e m�f.a�. Com o pensamento da [qtalidade de qu� tem:.,de'mprrer, porque ainda
i João Henrique Justo: 'da Silva. nao e �, seu. tempo e, que. �SS(l. e a sorte dest�nad'f aos.ique .chega�alJl antes,

; J J
-

,,: .,.; como: anunciadores. Havera. expn,plos¡ sem ,con�o.) Iesus Cristo, �al?,. forque
DA COOPOFA " .

, '

no m?_men:o e_xclamou: «Pal perque lfIe. agandonqstç.?». .Jesus Ç.rzsto e. ou,t�(l
. .." ", 'J) I questão.inão e esta.

. '

. , !. '. i) :;:";:�,
•

Foram eleitos os n&vos' cOrPJs"g�- É,isto muito esquematicamente. Esquemático porque; são'coisa/que vo�
rentes da COOPOE'A ,(Cooperativa pondo no papel, para a memoria mé não trair, para num dici. mais tarde,
Popular de Faro), a qual conta 913 i quando tar chegada a -altura de -renuñciar ao trabalho físico, começar então

�ó�ios . ..;\presento��s� -à yot!lção? um¡t JI deveras a escrever memórias. Melhor idizendo; ·quand..õ;,o trabalho total ficar
unica hsta, tendo' Sido eleitos comol privado do trabalho físico. ,." I

.... , .
" ..

.

presidentes Francisco� ue0te' Marques'i É por isso que .esfas crónicas se intitulam Pré-Memórias. Foi 'engraçOdo
! (Assembleia GeraI), Manuel. Baião· .¿omQ�o título me veio il ideia. Tinha¡ parado de escr�ver' à máquina e pus­
Loures (Direcção) e" Jost· do Carmo -me d brincar c?m o cão, foi assim ¡que se desencravou o ,nó em q':!e me

Correia Martins (Conselhó Fiscal). encontrava.. . ,'" .,', .I

'rr4in.da outro dia, quando a Rosa fá veio a cqfo¡.,Si! tom,ou a decisão jr;,
tantas vezes tomada: acaba-se com a cooperativa.

Ela vinha aborrecida, com màis ofensas de umá sifcià."
EU' meto-me na conversa. , , :�. ;i2 _' .. 'J � .

�
-;- Acabem já cÇ)m isso. Faz-se !.Ima loja para'nós 'três e' acaba:se 'com a

chatice. . .'. �
1 .

.

.. , .'
.·r

. ,,' ..

..__ Exactamente - di:. a 1nge - v'amos a isso de�úma véz por todas. l.a· é
de mais. Logo vês como passam a. 'andar todas .. mais, amáveis. <

•

-' Não tenhas dúvidas - diz a Rbsa - Aceiilzv,am ·tu.do e beijavam'-nos
as mãos como se fôssemos o p_apa: ; "�-'" "

,

- As' pessoas querem é sér tratadas assim, ./rata:se-assim 'e pronto. Não
vl,lle a pena. Só com aqueles que sempre as melTosprezdram·é que' saliem ser

delicadas.
.

. .,
" _.

Desta've:. é que ia.
'

Hovos corpos, gerentes
ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA

D.OS BOMB.l:IROS �OJ..UNTA­
RIOS D.E ALBUFEIRA

Em assembleia geral foram eleitos
os corpos gerentes da Associação Hu­
-rnanitária dos Bombeiros Voluntários
"de Albufeira, para 01' corrente-ano, que
ficaram assím.constftuídos: ...

fltrattão da semana finda: Assembleia Geral - presidente, dr.
'Manuel dos Santos' Serra;' vice-presí­
dente, Manuel José ,Coelho Rodrigues;

..

secretários, António, José de Sousa 'Ca­
brita e Domingos, José Matos, Alves.

.

_ 1.° 'Rfmm-�1U1l j'�"
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:4800: .CONTOS
dlstrlburdos aos'bâ!cóes da r

•

Goso �O Sorlo

HÁ muita gente que julga que o j
. Policarpo é uma péssoa alegre ,e ?

comunicativa; um camarada sempre � sem realizãção; tantas 'obras a efec-,
de rosto sorridente e prazenteiro, ca-;. tuar; tantos obstácu�os a transpor, nes­
paz de desanuviar a atmosfera mais" te país à, beira-mar plantado, para des-;
poluída. Pois sim! Momentos há em i' perdiçar' o tempo cOm fes�ejosJ carna- ¡
que ele se encontra dé tal modo sério: valescos?

.

e grave, que parece a «múmia paralí- : Fitei-o fazendo uma càreta ôe desÍ-'
tica» do Planeta dos Homens. " lusão.

.

É evidente que, circunstâncias des-
'

- No teN'entender é Um désperdf-
tas, são. anormais na sua vida quotidia- I cio a malta ter uns instantes de eva-

na. Mas já lá dizia Duclos: «O carác-:: são, de liberdade, de alegria.;.. ¡
:

ter é para as almas o que a fisionomia ,.
- De liberdade?' - berrou - O

e a variedade nas feições �ãó';¡5l\ra o, Carnaval é tão selvagem que até nos:
rosto!» coarcta a liberdade. E a ,alegrià que ¡
Foi precisamente. num desse� mo- ¡ apregoas é bruta e efémera, não pas- f

mentos de melancolia, que o fui en-: sando duma explosão de sentimentos
contrar junIo ao cais da branca noiva � recalcados. ". . ,

.

do mar, sem suspeitar da sua depres-.· - E nós não necessitamos dessa
são e algidez. � explosão? - ,Volvi eu t.ambém exalta-,

- Ora viva! - disse dando-Ihe uma do - Ao fim de tantos dias de traba-:
palmada nas costas. lho, não necessitamos de abrir a vál-

- Que é isso.? - bradou contra- vula que impede a saída das nossas.

riado.
. ,.

ânsias? ,

- Isto é o cumprimento dum velho, Policarpo olhou-me como se eu fos-,
amigo� , ','

.

-.

se um invasor do, Cambodja. O seu

- Velho sim; amigo talvez. rosto luzidio, grotescamente ornamen-!
. Franzi o sobrólho, surpreendido. tado por um hirsuto bigode· ruivo, te-¡
«Aqui.há 'gato�>, pensei. «O Policarpo ve um movimento de bocheçhas e as

não costuma ser tão sorumbático; e I sóbranchelhas. uniram-se-Ihe, .. forman­
muito menos comigo». Por isso in-', do uma linha contínua, por . b�lxo da'
quiri:

. ,

testa... .

- Passaste malo Entrudo? ,� E achas bem ·que tenha que' sur-
- Não. O Entrudo é que passou l gir este período de tempo para dar

mal comigo - respondeu friamente.! evasão aos nossos sentimentos? O En­
- Confesso que não compreendo ... � trudo não pode substituir o pão, a

� ... ou não queres compreender.' paz, e o trabalho. Não nos' podemos
Achas justo que, na época de restri-. abstraír da falta de emprego que
ções que atravessamos, �e ande 'para'- grassa pelo ·país; .dos/ chefes de farní­
aí a brincar ao' Carnaval?' lia que não ganham para' as sopas e

,- Essa .agora! Claro que acho. Se da quantidade de obras que não se

não houver umas festazinhas destas, i realizam por falta de, ve:r:bas!. ..
de vez em quando, morremos estú- - Ó filho do diabo, - gritei com
pidos! a paciência quase perdida - pois é

.

- Ah, - gritóu .cóm ViOZ estriden-; precisamente por .isso que existe A)
te. - E a tua preocupação é só essa? : (Oonclui._ na 4.0 pá!JÍna) .,
Pois eu digo-te: antes prefiro morrer ¡

estúpido do que viver ignorante!' :
- Hum ... Há moiro na costa! -:

aven'fei. ' .,. ..
.

'I_ Há. Mas não consegue entrar
i

porque a bami não lhe dá passagem! í

� e ante o meu espanto - Ainda não;

compeendeste que há tantos projectos:
.

.. ;1'1

Farmacêuticos> ingleses
reúnem no' 'Algarve

",1

Prt=ifltmôrfas
V --- .------ r por Deodato s�t.,s

--,."

CARO amigo. Tenho tantas novida­
des pãra te contar, mas. palavra

de honra, não sei por onde começar.
Se pelo impacto das novas ordens,
social e política est'abelecidas, se. me

confinar a acontecimentos meramente
'rotineiros: �

,.
,

Claro, a nossa terra continua a elei­
ta querida dos nossos corações, na

dormência da sua tranquilidade aldeã.
É tão doce o seu sortilégio que, quan­
do alguém aqui se radica e porventura
a vida obriga ,a fazer as malas, ficll
desolado ..Aliás, é um facto que sabes
perfeitamente. Continua.mos a receb((r
todo o mundo, com fidalguia; ofere­
cendo os nossos préstimos incondicio­
nalmente: Mas é nas festas 'tradicio-,
nais da família que os nossos Stinti-
mentos Se desen,cadeiam amplamente.
No entanto, .há quem diga cque ,S ..

Brás é excelente madrasta, que nunca

sentiu a sublime dignidade de mãe.

Pessoalmente; creio ser exagero! O

que há, sim, é uma pontinha de ciúme;

piegas, que IÍóslXó,i �s: '�ntraI!4as; .e
amúos,pueri\ quando as: prodlgahda- ,

.
. _.

� ('
" L

convida 'artisll's

portugueses ,

INAUGURADA há c.erca de cinco
anos,

. em P.ortimão, a «San Lu"
cas, Galeria 'de Arte»·, dirigida pelo
pintor Júlio Amaro, decidiu envere.

---------------,.,-, dar' por um caminho à margem do
comercialismo. Decidiu convidar todos
os artistas .portugueses a exporem in­
dividualmente, sem ter de pagar nem
aluguer pelas salas, à disposição, nem

percentagem alguma pelas. vendas
efectuadas. Tal atitude,. em moldes
inéditos numa galeria que não conta

com qualquer subsídio oficial ou par�
. ticular, visa conforme nos. afirma Jú­
lio Amaro: «contribuir para que os

artistas nacionais 'ao mostrarem as

suas obras a tantos milhares de turis­
tas que nos visitam todos os ano�,
transmitam mais e melhor a beleza �
Il arte de Portugal».

Encontro de Agricultores,
Algorvi'o$

, (

A CONFEDERAÇÃO Nacional de
Agricultores promoveu no último

sábado, rem Silves, um Encontro de
Agricultores Algarvios, ·para debate
de problemas ligados à vida agrícola'
na região .. A coordêmtção _deste 'en-'
contro esteve a' cargo da AGRIAL,
(Associação' de Agricultores do' AI-:
garve).

.. ... . ,

I I .. ¡ r

7 -ai melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA .AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA.�
J' .
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